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Governo de Fome de Guerra e de Terror
Todos 03 artigos de amplo consumo estão sofr endo elevações substanciais em seus preços. Os transportes, a energia elétrica e o gás seguem pelo mesmo caminho. A vida se torna cadave^maisditicilparaopovo. E'que o governo de Vargap adotou o lema nazista, endossado agora por Truman: «CANHÕES EM VEZ DE MANTEIGA». As trágicas conseqüências dessapoimca de guerra estão levando o proletariado a uma situação insustentável. Suas reivindicações de melhores salários são sufocadas violentamente pelo governo que lança a políciacontra a massa, assassina seus dirigentes ou aplica leis americanas, como no coto dos aeroviários e aeronautas, convocando grevistas para o serviço ativo das forças armadas. —

**.# LEIA NA 2a. PAG. NOSSO EDITORIAL SOB O TITULO GOVERNO DE FOME E TERROR» <&**
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PODEM AS AMÉRICAS IMPEDIR A GUERRA
Fala á IMPRENSA POPULAR a escritora Célia Mieres, representante do Ura-
guai no Secretariado da Comissão de Iniciativas da Conferência Continental pela

Í(Paz íntegra da entrevista na Quarta página ^ Flagrante da Ura. Ceda iueieres, quando talava ao redator rte'

BRASILEIRO
Eis ai os homens qse confebulam para enviar os soldados brasi-
léiros à matança da Coréia. São eles Getulio Vargas, Góis Mon-
tèiro e o ganfister fardado Mullins Júnior, cm recente reunião
no Catetc, Góis e Muliias Jr. reunem-se diariamente no Itama-
rati, com a participação do empregado da Standard Oil, João
Neves, traçando planos sinistres em que o ianque de nona juveu-tude é barganhado pelos dólares do ponto IV de Truman.

PARA
ESSE O 011) HIATO DA 01 TERRORISTA flE «AS

A CORÉIA
Diretor PEDÊO MOTTA LIMA

IMFREJVSAfOPbm
RIO, SÁBADO, 12 DE JANEIRO DE 1952 N.'^5f

Na Casa da Detenção
Os Redatores do "Hoje"

Colocados à disposição da Região Militar —•
Rompida a incomunicabilidade

RNIQUILADAS Nfl CORÉIA
OUfiS COMPONHIflS IANQUES

Plongiang, 11 (I.P.). -
Ò Comando Supremo do
Exército Popular informa
que as formações d0 Bxér-
cito Popular e os Voluntá-
rios Chineses prosseguem or
combates defensivos em to
das as frentes. Na frente
ocidental dois batalhões sul-
coreanos, apoiados por mai?
de 10 tanques, empreende
ram ataques quatro vezes
contra as pos'ções do Exér-
cito Popular. O inimigo foi
repelido depois de sofrei
grandes perdas nos efetivos
e material de guerra. Na
frente central 0 inimigo em
preendeu seis ataques contra
as posições do Exército Po-
pular, tendo sido rechaçado
Na frente oriental, as unida-
des populares continuaram o;
combates de caráter local,
tendo aniquilado duas com-
panhias do exército america-
no. Foram derrubados no
dia 9 cinco aviões inimigos
que bombardearam e metra-
lharam a população civil da
costa oriental « ocidental da
Coréia.
DERRUBADOS 10 AVIÕES

Piongiang, 11 (IP). — O
Comand0 Supremo das Uni-
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0 POVO

1 CORÉIA
Sensacionais re-

sultados de alguns
plebiscitos par-
ciais realizados
por jornais e emis-
soras. Leia na 3a.
página noticia de-
talhada na seção
«Cartas America-
nas». —

dades do Exército Popular
informa que ontem as for-
mações populares e dos Vo
luntários Chineses travararr
combates defensivos nas po
siçôe3 anteriores, contra of
intervenciUnistas anglo-ame-
rieanos e- as tropas sul-co
reanas,.'-cáusando-lhes gran
des'peraas em efetivos e ma
-térial de •guerra. Na regia?-£,__

de Chandan e na zona de Ch-
vondon as formações d&
Exército Popular rechassa-
ram, com êxito, um ataque
do inimigo apoiado por de*
zenas de tanques e artilha-
ria. Foram derrubados 10
aviões do inimigo que bom-
bardeavam selvagemente a
população civil de Wonsan,
Ranrim e Hande.

CONFERÊNCIA
Sobre o Petróleo no

Chube Militar
reotm-nos a publicação d» seguinte nota:
No intuito patriótico de esclarecimento sobre o 'frroble*

ma do petróleo, o Clube Militar fará realizar, no próximo
dia 14, às 17,30 horas, na sua sede social — Av. Rio Bran-
co — uma conferência do Coronel-Aviador Salvador Correia
de Sá e Benevides..

0 General Felicíssimo Cardoso, Presidente do Centro de
Estudos e Defesa do Petróleo e da Economia Nacional, con-
siderando de grande, interesse para os brasileiros a palestra
cm questão, convida todos os associados dessa entidade a
comparecerem àquele ato público.

Nos dias 17 e 24 do corrente mês, o Clube Militar fará
realizar, sobre o mesmo assunto, conferências a cargo do
General Valério Braga e do Capitão de Fragata Alfredo de
Morais Filho.

S. PAULO, 11 (Pelo Tele*
fone) — Foram transferidos
hoje, do Quartel do 2.» Es*
quadrao Mecanizado para a
Casa de Detenção, os jorna*
listas do «Hoje», Elias Cha-
ves Neto, Vitorino Martore)..,
Raul Azedo Neto; Francisco
de Paula Campos Oliveira^
Osvaldo Gomes, Paulo NÚ^^SHSSV
nes Brasil e Djales Rabelo. ?f "SWr^-1'
Ji foram tomados por têr-
mo o depoimento de todos.;
que passaram, com essa
transferência de cárcere, à
disposição do comando da
«!.• R. M.

Os advogados de defesa,
drs. Rio Branco Faranhua.
Caio Prado Júnior, Altivo
Ovando e Agenor Parente
impetraram habeas-corpos
ao S. T. M. em favor dos

lira
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CORONEL
DIDEROT ADIES,
QÍJE COMANDOU
A «RAZZIA>: NA-
ZISTA CONTRA O

Y «HOJE»

DURVAL MOURA,
PROMOTOR MILI-
TAR, CÚMPLICE
DO ATENTADO AO

«HOJE»

redatores vitimas dessa pri*
são ilegal. Em virtude da
onda de protestos que se er-
gue de todos os setores da
população, e do número
crescente de comissões que
procuram visitar os presos
roi rompida a incomunica*
bilidade cm que seencon-
tra vam desde o dia 7 último,
travam desde o dia 7 úllt*

mo, tendo sido autorizadas
as visitas nos dias normais,
de acordo com o regulamen-
to do presidio.

Nota da Red.: — Publica*
mos na 4.' página uma en*
trevista com o jornalista
George Cabral, que testemu*
nhou os fatos em São Paulo.

Ofensiva contra a imprensa democrática
para impedir denúncias concretas da pr<&

paração guerreira do governo
IMPÕE SE 1 MOBILIZAÇÃO DE TODOS OS PATRIOTAS PAR*
RESISTIR À CRIMINOSA POLÍTICA DE TRAIÇÃO AOS MAIS

SAGRADOS INTERESSES DA TÂTRIA
A imprensa da reação fez

ontem um quase completo
silêncio em torno dos planos
terroristas que. o governo es-
tá executando aceleradamen-
te. Do mesmo modo essa im-
prensa procura esconder da
opinião pública o alcance

das conversacõs de lesa • ?>á
trla que estão sendo reali-
zadas no Itamarati entre
Joãi Neves, Góis Monteiro e
Bina Machado, do um lado,
e o embaixador Hershell
Johnson, o general Mullins

Junioir, etc. Cia.; de outnua-
ra a conclusão de um pacto
militar entre os Estados Uni-
dos e o Brasil.

O silêncio dis gangsters
da pena dessa Imprensa ven*
dida é mais um sinal do pe-
rigo que paira sobre o nos.?o
povo. A trama existe e está
em plena marcha. O mevmo
homem que conduz as nego-
ciações militares com o im*

•» perialismo — o vende-pátria
Góis Monteiro — é o que cs-

JÚLIO LOPES CAJAZE1-
BA, mm traço de Brandão

Os ianques
Querem
Ampliar
4 guerra

ms/am, n ti. ?.y» *
Altoeta Síssoi informa que
«m poder dos aviadores
americanos cujo aparelho
ítol derrubado no norte da
Coréia, foram encontrados
mapas detalhados da China.
.1 propósito diz a agência:
«A posse de mapa3 da Chi-
na pelos aviadores america*
nos que estão na Coréia de-
monstra de modo irrefutá
Vel a intenção dos imperia-
Matas americanos de am-
«tar a guerra agressiva, ao.

MORADORES 00 MORROIHIS PRAZERES

INDIGNAÇÃO EM BARRA MARSAnu iciMEMío me «m

Um juiz deshumano, satisfaiendo «a desejes de um g-rnpo de grileiros que *s dizem propri -
tários desse morro na qual residem cerca de oito mil favelados, intimou o* mesmos a aban-
donarem es barracas que ali construíram c nos quais se abrigam. Os favelados, mulheres c
crianças aa maioria, estão de despejo. mar cadê para • dia 38 e nãe sabem onde irão morai
se a monstruosa sentença fôr executada. Ji foram ao Catete falar ae sr. Getulio Vargas e
não foram atendidos, ji correram seca e méca pedindo providências, mas ninguém os es-
cutou e a ameaça esti de pé. No clichê, um grupo de crianças do morro dos Prazeres foto-
grafado pela reportagem de «IMPRENSA POPULAR». Na 5.» página desia edição, deta-
lhada reportagem.
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«Os responsáveis
pagarão o crime»
diz o operário João
Cajazeira, de 69
anos, pai do herói-
co lutador pela
causa da Paz —
Falam também à
nossa reportagem
dois irmãos da vi-
tima — Notícia na

4a. página

Festejados
No Egito
Marinheiros
Soviéticos

CAIBO, Ü(I.P.). —IVin-
tã e dois navios de pesca so-
viéticos e o navio de escol-
ta «Irtish» entraram ao ca»
nal de Suez às 2 horas de
hoje, devendo prosseguir via-
gem às 12, pelo Mar Verme-
lho, rumo a Adem e Colom-
bç. Os jornais egípcios tam
bém noticiaram a chegada a
Port Said de um navio de
pesca soviético que segue
para Vkdivostok. Os mari-
nheiros soviéticos foram <•«•
lorosamer.te recebidos pormilhares de habitantes da-
quela cidade, que acorrer**»
ao porto muito suites i^f

EM GREVE OS TRABALHADORES
DE TRÊS EMPRESAS PAULISTAS

NA FUITDIÇÂO BRASIL A PARALIZACÀO
É DE PROTESTO E SOLIDARIEDADE

SÃO PAULO, 11 — (PeloTelefone) — Declararam-se
em greve hoje, os 600 opera-
rios do Curtume Franco Bra-
sileiro, exigindo imediato au
mento de salários. A defla*
gração do movimento fora
aprovada em assembléia dos
trabalhadores ontem, no pró*
prlo local de trabalho. Hoje
pela manhã, ninguém com*
pareceu ao seivlço.

Na Empresa de Onibu9
MARCILAR, que faz as linhas
Santo Amaro, Moema, Cida*
de Dutra e Cidade Ademar deBarros, todos os trabalhadores
motoristas, despachantes, tro*
cadores e mecânicos paraliza-ram o serviço, reclamando o
pagamento de seus salários
atrazados há dois meses. Os
grevistas declararam que não

haverá acordo sem o paça*mento do que lhes é devido.
Na Fundição Brasil, os me-

talúrgicos ali empregados es-
tão em greve há oito dias o
declararam que não voltarão
ao trabalho enquanto o seu
companheiro Pantaleão La*
celba, suspenso injustamen-
te, não for reintegrado. Im-
põem também, como condição
para a suspensão da greve,
o pagament dos dias de pa-
ralização. Recorda-se que os
metalúrgicos dessa empresa
estiveram em greve em de-
zembro p.p por ocasião da
paralisação quase total das
indústrias metalúrgicas, quan*
do atingiu o seu auge a luta
sala conquista do Abono de
Natal.

tá em ação nos meios
cos para preparar a uV.pbMa]
taçáo do estado de sitio a
oficializar as medidas ternw
risias, que ji>. vá«,. sendo exÃo
cutadaa com o ásaassinlo SS®
operários e partidários dfer
paz. Será na prática o 9tfi°'

cauerecimenio da ditadura!
mais feroz, cie tipo americano)

Tud.) isso tem um objetive.
fundamental imediato: a rcoj
messa de tropas brasileirafi
para a Coréia ou possivelk
mente para a Europa, a »»(**,'
viço da cruzada, mundaii de!
doiar contra os poyos.

As medidas terroristas «9a
sam permitir o envio de ir©*
pas, cüiitra o qual nosso ps»
vo se tem manuestftdo e#=
magadoramenie. Mas ao me*-
mo tempo, se se consi;;j,>í.MB
esta primeira parte do pia.Mt^
o terror seria intensificadOg'
pois a resistência popular M'
tornaria eada vez mais furtei'

A perspectiva quo o gjvtoo
no Vargas oferece ao povtw
conforme está claramente aa?:
tecipadu no seu discurso Á
esta: estado de sitio e esto*
do de guerra, campos de com
centraçao e fuzilamentos ilofi
patriotas s democratas de
vanguarda que se rebelam
contra o jugo americano «
enfim, o mais completo 9
sombrio terror fascista. A*>
sim, qualquer reivindicaçàQ
de aumento de salários, qual*
quer protesto contra a <¦&¦

réstia, seria punido por ntft
todjs terroristas. '¦

Já em cumprimento &o psen'
grama ditado por Truman, c
governo Vargas e os gen*>
rais lascistas desencadeiam
a ofensiva contra a imprea<~
sa democrática que denunciei
os seus planos de guerra. V*.'
ja-se o caso do «Hoje» <te
São Paulj, cuja redação »
oficinas foram invadidas poQ
ordem do Comando da 2.» Raa
gião Militar e seus reãnta>
res presos e processados pos
um tribunal militar.

Qual a razão dessa odiosfl
tropelia fascista? E' o des*»
jo de impedir que o povo t&>
me conhecimento de fatos
concretos com a preparação
do envio de tropas, em íra»->
co desenvolvimento. O iate
denunciado pelo «Hoje» tii/st
teve contestação. Pelo cot*»
trario, o comanda da 8.» Ra?'
gião confessou que..o do»
cumento era verdadeiro — e
esse documento é mais ume
prova iniludivel da prepara*
ção de contingentes de tropas
para o exterior. Aliás, âss«
intento já foi abertamente
confessado por diversas ai!»
toridades militares e homens
do governo. Basta lembras
que por ocasião das recentes
manobras de guerra na Uso
hia, o almirante Ache declsr

CConcíiíi na £.? pdg.)

Prossegue o "Lock-out" do leite
Desaparece também o leite em pó —
Voltou o caso as mãos• d& sr. Çabello
-^ Reúné-sç hojèaC&hmsãàÇe^
de Preços ^ Leia na Èa. pagina ^
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-Liberdade íe Obdulio Banhe
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Confronto o Contraste
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í ASTROJILDO PEREIRA
Os »r»niol- a» »r»S«» fasowl» «A-

Jaio, iwnlòalannenie araiuiiikdoa,
fccattia última» aoraaiias, «ra aervli
»boülèn<Jl» as uidons dltadaa pelos
/íaíríios de .Wall Street. Artigos eia
«(•rio ua Imprensa burtuesa —¦ la-
alusivo.ttaquclft que so maseara de
atritlmlIilNtun » «populista», dlsem-
lios de çonerais, almirantes e brl-
iradclros,' entrevistas de ligurfies da'
{DbliUcugciu e da especulacüo... na-
«li i.-iu fiiltnilu A sórdida campa-
mim snll-tfumiinist», com a qual se
rim n» realidade a Implantar «o
ipals' iiín regime do terror aberto
te süa «ombro, colocar o pais, defini-
tttrumnitta, sob * domluasuo eeo-
Mói-.ilra, política ti militar dos lm-
Jn-1'ialisías lunqnes.
i .Mentiras,. caianlas, ImbuolUdades
ide todo tamanho «(instituem • las-
8.0 iinféétlvl-l doss» atoard» JdrM*-
aisIIr.» e orntfirla. K' uma espécie
do furiosa lilltcrla, enja finalidade
llmcdlata Jii se sabo que * — a
(Srepirafü* psloolóRlca pura n suer-
era è, miils cóncretamentc, para a

.iromeaia de tropos brasileiras pata
a Coréia du porá outra qualquer
pnrlfl do mnndii onde o Ucparla-
tnento de Estado e O 1'entagoiiA cft-
trmlnm do Iniciar novas aventuras
guerreiras.

Idas cm tudo isso — nos artigos
» nas reporragens, nos discurso» o
ms entrevistas — aparece .«varia-
Tclmentc, so bem que de maneira
H timbro diversos a mesma ildia,
ia mesma constante: o pessimismo e
• desespero. Exemplo típico (listo
tuto í> .fácil (Io se verificar nas mais
recentes nrengss do Sr. (ietil'io
Vargas, chorumlngno uío upenes de
liar. mais também de contudo, pois
í, já bem claro qdo nem as suas
tiradas demagógica;, nem ns suas
(jiioiiiessas ou previsões cOr-do-ioea
conseguem mais dlstarcar o negru-
tne dramático de uma crise quo so
agrava dia >s dia e para a qual
uúu h.i remédios paternalistas i,ue
instem.

i; ri5o ha ddvlda alguma quo os
Inspiradores,,autores e pdHavozéi
O a campanlm anti-tomuniiila pas-
noem motivos do sobra pira ce
niustrafer(i'-,pcssimislos o iluses.ic-
íSddSiíTOlI'» jefô é quo não há mais
«olucao;puflslvei, dentro do r.-glmo
Vigentèj par», ós tremendos i- las-
to ricos, problemas ecouõnllejs, po-
lltlcos ,'c Niiclnis, que afligem o
mundo capitalista. A grilaria bis-
HírloaiVoa ulvóâ »iu piivur, ob upèiori
doscabeláiiòs As medidos de terror, I
O preparação para guerras de ex-'
ftertr.íjuo não ònui ilfmoiirttrucão iiifi-
•jnlttiep. do pessimismo, de desespe-
ifo, de íiiído. |

<iuíi ilUélentii entro liso e o »;m-.
bfd Ibririilvelmeiito cla/ú, firme e
pJdrruso i.u voz tur.;a:iiilfc! A \»r.
do Iilííz Carlos Prestes — '.iam ei-1
inr *>..'Jsi*iib lilto (sxúrupio filtro uí'S
— nu» conheço tremam medrosas,
nem fofiillitui «ii'i|H'ií(ir4, nem eu-
Iforof)['flòàjitítSiloôf faltui» ou cicrlttt,
?ltt <j rlUIllffjTO tfillJ)Ml&i «ihítirtiW, SUU- 

'

«lâvi-l — e |,Cj" ibsi) mesmo úo eleito
|JMl(Uftl.tQ to i.''n'f4Íslivcl. j

$ J'rcstes Inla a uiígtlaffotíi lis. ver-t
flftrte, insplriula por um profusüu
«mor tin pãtrla e da humanidade, <
í» cimentada por ama convicção ei-
(«ntllica inabalável, quo rosiilta d»
uatuii.ii pcrmaneiito iH sitiiíçãii riun-|
tllnl o nacional, feito k lui du ei- ,
finei» marxista, qno é a única ei- ]
tilda, social comprovada pela expe-:
YlOnci» do. história. H quando falo
oiqul em «estudos» não quero me
Mforlr ft|ioilos n llnrló llvrese», do
mera leitura <le livros, revis<.as, jor-1
nais, (loeililienloN, mas, -ilím (1'f.fo,
mo rilnlircjnií'ní(» iUrcin \\áè CoiHüB
b.-nsilcliT.s, (bis. nccesslilsdes o i-on-1
dlclíc.í!'áo vi'.'.a do povo Drasülilro,'
o íi mçillfnctío aprofundada Bolire
iMtlü ')lr.'(Kili!tnfl. fvanilrintJo H( íiijiip
um fciüi vo.rUdos -cspeclHí, dn ma-
ticlra.cancrelu e objetiva. Tal a
(razão por quo Prestes, melhor que
Bliigiíêni, siibó' avaliar 09 verd.iilci-
»os Interesses o interpretar »s pen-
»nme1|'toJ -é- sontlmcnto» de mllliõrs
• niilliõe» do brasileiros — opVin-y
rlòs, capipoqeses, trabalhailo.es do
Uõilr.* ns categorias, Intelectuais,
r?-:T:z;'

homens, mulheres, jovens... V»l •
ratlo por que Prestes, depois de
submeter a rigorosa analiso criti»
oi problema* é assuntos de que
trata em iieus escritos, apreleata
«in cada tala St solk|««t mais «de-
quadas, mal» justas, mais mlls-
ias, Par» o maraisU criador «to
{le í, nío ha nem pode haver si-
tn»c/ies sem salda, não hi nefh podo
haver pessimismo ném desespero,
não há nem podu haver qualquer
cspéclo de medo oa de ptnleo dean-
le da realidade.

As grandes maseaB ont.oi. com*
preendem e seguem * toi do 1'res"
te» parque ei* 4 s> própria voe d»
esperança, d» confiança é d» cer-
teta «a vitoria finai de «kusa na
pas e da independência nacional.

Prestes é UM gênio político ser-
vido por uma doutrina luminosa «
justa — o isto é q«e explica pof
qtt» seus trabalhos, discarão*, ln>
formes, manifestos, artigos, são in-
comparavclmentc superloro», co.-ns
contefldo « como expressão, aos la-
ttdns e rt-lincbos, ao» Ulvos e la-
mentacfies do» furioso» portavoieS
da reaçã» a íervlc» do (Mpcrlalls-
MO. fada essa quadrilha de piK-'
meos em pânico — coftl • Sr. Ge-
túlio Vargas a fronte --nem ce-
quor alcança os calcanhares de
gula, que marcha, com o seu Par-
Prestes, o companheiro, o amigo, o
gula, que marcha com seu par-
(Ido, M vanguarda do povo bresi-
lelro, pelo caminho seguro e fe-
cundo da Inta revolucionaria quo
leva a> democracia popular e ao
socialismo.

*# S. PAULO, 10 — (IP) —
Foi constituída nesta capital
uma Comissão pró-llbertaçfio
Ca Obdúllo BartHe, com o ob-
jetlvo de conseguir do govôr-
no paraguaio a permissão pa-
ra que aquele dirigente anti-
fascista possa partir para a
Guatemala, cujo governo ófe-
receu asilo.

A comissão está assim cons-
tituida; presidente, Antônio
Fernandes Miehelassi (Mide-
landi), compositor; priirieiro
secretário, Krtward de Souza
Beviláqua, corr.urclârio; se-
gundo secretário, Edna de
Aragão Beviláqua; tesoureiro.
dr. Raimundo Pascoal Barbo-
sa, advogatjo e ex-expedicio-
nârlo dtt FEB. '

Ao ser constituída a comis-
são foi dirigido o seguinte té-
legrama ao sr. Frederico Cha-
Ves, presidente da Kopública
dú ParagUãli

<0s abalxo-aSBlnados, ten-
do tomado conhecimento de
que o govômo da Guatemala
Sé prontificou a conceder asl-
Io ao cidadão Obdulio Bartrn-,
que &è encontra encarcerado
em Assunção tia qualidade de
preso político, vem solicitar
a V. Excia. a libertação do
referido lider para qur- pos*
sa asilar-se naquele pais. Sã-

CURSO SÔBRE A
ECONOMIA
NACIONAL

Todas os sextas-feiras, das
18 às 19 horas na sede — Av
Atnirante Barroso, 97, sala íi.
COS, são realizadas as auias
cobre o petróleo e a economia
nacional, do eurso patrocinado
polo CEDPEN. As matrículas
são gratuitas, abertas a cjuan-
tos se interessem pelo assunto.

«Il«i»

Já está circulando o nume-
ro 37 de «Emancipação», quln-
zenário dedicado k defcáa dn
economia nacional e que tom
como diretores o General Fe-
lleissimo Cardoso e Coronel
Hildebrando Pelagio R. Ps-
relra.

O número em circulação
comporta vasta matéria do
maior interesse, destacando-
se entre outros trabalhos, ar-
tigos assinados pelos enge-
nheiros Hugo Regis dos Reis,
Ernesto Potíchaln, deputado
Fernando Luiz Lobo Carneiro,

. jornalistas Nilo da Silveira
Werneek, Aristóteles Moura e
Fernando Severo.

«Emancipação» pode ser en-
contrada nas pfineíbáis bati-
cas de jornais des:a cidade.

bemes quo a saúde do ilus-
tre cidadão paraguaio está
bastante arruinada em, con-
seqüência das condições de'
encarceramento. A medida so-
licitada ImpCe-se cemo ívs-
peito à Declaração dos 01-
reltos do Homem, proclama-
da pela ONU, Respeitosas
saudações. —• (Ass.) Agnor
Beviláqua, Edna Aragão Be-

vllaqua; Edwar Souza Bevl-
laqüa, Alexandre Nozlk, Ar-
ttir Rodrigues da Silva Neto,
Emílio Satuccl, Olímpio Lo-
pes, José de Souza, Nelson
iShmenski, Durval B. Rebou-
ças, Stuchi Maruyana, Anto-
hio da Conceição Sales, Ma-
ria R. da Conceição, Amaria
Antonieta Rocha, Pascoal Bar-
bosa.»

As Greves nos Transportes
No Rio Grande do Sul

REPERCUTE NA CÂMARA ESTADUAL O
MOVIMENTO DOS TRABALHADORES —
PROTESTOS CONTRA AS ARBITRARIEDA-

DES FOLICIAIS EM SANTA MARIA
PORTO ALEGRE, 11 (Do

Correspondente) — Teve mi-
elo, ontem novo período de
sessões extraordinárias da
Assembléia Legislativa do
Estado. Apôs a leitura da
ata, falou o primeiro orador
inscrito, o de^ado Cândido
Norberto, que teceu Inúmeros,
comentários sobre a situação
criada na cidade do Rio Gran-
f e, tendo em vista a greve dos
empregados em transportes
coletivos, que se estende por
uma semana e sem perspeuti
va de nenhuma solução. Da-
pois de comentar o assunto

o orador voltou a criticar a
política adminisirativa do
atual governo do Estado, ma-
nifestando sua decepção e:r:
face do indiforentismo dos
poderes públicos para soludo-
nar os problemas dos traba-
lhadores.

ARBITRARIEDADE EM
SANTA MARIA.

Falou em seguida o deptt-
lado Croaci de. Ollveiia que,
mais uma vez, trouxe ao co-
rihèüimento da Casa uma série
cie arbitrariedades policiais
que vem sendo praticadas
contra os grevistas na loeali
dado de Santa Maria, Aquele-
parlamentar leu um oficio que
racõberá de numerosos aervi-
dores da Rode e no qual os
mesmos reiteram apoio a ação

da assembléia, Em seguida
declarou que ali se encontra-
va uma Comissão de ferrovia-,
rios daquela cidade que viera
à Capilal, a fim de protestar
junto aos. parlamentares con-
tra as violências praticada»
pelos beleguins da «Metropo-
le Escolar».. O orador, finali-
zando, fez um apelo aos de-
mais parlamentares para que
se dirigissem ao governador,
a fim de pôr termo ás arbl-
Irariodades policiais contra os
grevistas, violências estas que
perturbam a tranqüilidade des
ferroviários, que luiam para
ter uma vida digna de seres
humanos. -

^ _ **w. dc fato, não

SI do, (pio a cr]
— - -— ¦ ¦--¦ ii i \JL ii» ¦;. I do unlcnment

A tliúêHí

Os jornais andam feios e
(trisic::,: cheios dessa trago-
íiitt coíirfíaiià que é a vida
do carioca.

üraniics incêndios tavra-
fram -na cidade, os assaltos
Be sucedem, os carros con-
tinirem piatando apesar das
amínciadas modificações «o
ííílíisiío, e cm meio a grita
H aà "encenações da G.C.P.,
fião- se vislumbra ainda we-
ítlnimá 'solução 

para o coso
Ao leite que ontem começou
a dpsaparecer d<> consumo.'Mnquanto isso, já se pro-
Clamam' novos aumentos de•preço pura o caffizinho, pas-
aaímns do: bondes « tiçitcor.
JDteon, cíttc. esses aumentos
estão angatilhados, âepcn-
ttendo apenas de uma con-
Versa entre-' ós interessados
9 o*, dirifffiiite» da C.C.P. E
»e adiantando d exploração
Wo trciriiátial, « Brahma j<l
pa.jsoit a vender mais caro
18 cçpveja-eo guaraná.

I Pelo visto, nem tudo está
partfftVe alguma coisa se
knourji nesse- mormaço que é
,o governo do sr. Getulio
Vargas. Ao menos, os pre-ços -se "mexem, 

tomam as
iütúras,

¦li — oOo—-* a- por falar em mormaço
tostamos diante de uma gra-be '(ameaça! 

maior eocdssês
da \&gua.'

¦Aleflaisao-, um. déficit de
8.500 litros por minuto, íios
ftnajtoncTaw e depirtp ainda o
haiièp nivcl de Ribeirão das
lages (isso já está parecen-
Ho pilhéria I, o abastecimento
da .Capital) sofrerá conside-
râvbl redução.¦ Prefiro 5ião pensar no queierfy do nós mergulhados
nessa-- onda de calor, o sem
dó/ijwi ntwia cidade sêcn.
Porque depois de tudo qw.
houve e do que está havendo.
è dp todos os flageles qutsofremos, só restava essa:
ficarmos, também privados da
água nestes dias .luentes.

% . r-oüo—
AfiorTOcníada cidade de to-

âasair-nfüções iiuwanus, até
ígttOHiío te martiraarão pre!mitos inoperantes fl- MUM&mm .mm. ' '^

REEXPORTAÇAO DE CAFÉ
De vários portos europeus, principalmente da Holanda,

o café brasileiro está sendo reexportado para os Estados Uni-
dos. Com essa transação os ianques economizam'dólares, ad-
((iiiriiulo o no«so principal produto dc exportução, com grandes
prejuízos pura a nossa economia. Naturalmente o negócio i>
feito por intermédio de firmas americanas, que não somente
controlam o mercado exportador, como consumidor d0 café.

Ultimamente, ob jornais vem dando algumas noticias a
respeito e incriminando o governo holandês. Sobre o caso o
Serviço Holnndês dc Informações distribuiu a seguinte nota:

«Em meiados de agosto do corrente ano, o governo dn
Holanda assegurou fnrmalmente ao í(»vêriio brasileiro que to-
maria os necessários cuidados para impedir que café brasi-
leiro, coiripradu por conta de holandeses e pago com meios for-
ílflíidps pela Holanda, fosse reexportado para os Estados Uni-
dos e Canadá. Considerando que o governo da Holanda dispõe
dos meios para garantir a execução deste compromisso e os
vem aplicando concenciosamcnte, círculos competentes na Ho-
landa manifestaram a sua estranhes» ante a repercussão queessas recentes noticias tiveram na imprensa brasileira.

Quando, todavia, chegaram aos Estados Unidos parlidasdc café brasileiro, via portos holandeses, tais operações só po-dem ter sido efetuadas por conta nio-holandesa, ficando, porconseguinte, fora do alcance da fiscalização do.governo holan-
dês e das autoridades incumbidas, em ambos os paises da su-
previsão das transações de mercadorias e divisas entre a Ho-
landa e o Brasil. Embarques via portos holandeses dc trân-
sito, para aproveitar navios holandeses e instalações é condi-
ções portuárias desse país, são a conseqüência da tradicional
posição que a Holanda desde séculos, vem ocupando no tráfego
marítimo internacional c, nenhuma relação tem com comprasno Brasil por conta da Holanda».

IMPORTAÇÕES
DOS EE.UU.

O Serviço de Estatística
Econômica e Finanwira do
Ministério da Fazenda aca-
ba de divulgar um estudo
sôbre a importação brasi-
leira nos últimos 15 anos,
em que constata a predo-minância de mercadorias
americanas.

Nestes 15 últimos anos a
importação apresenta um
notável incremento, com ex-
ceçâo do período 1937-19-12,
em que se verificou uma•Hieda de 41% na qüantidi •
de e d>e 12% no valor. A
partir daí, observa-sc uma
ascenção sistemática, tendo
o volume de importação
atingido em 1951 mais do

dobro da importação de 1937.
O valor se elevou em qua-tá li vezes e meia, indican.
do que o valor médio portonelada, em 1951, aümeii-
cou 3 vezes em comparação
com o do inicio do periodoíinallsado.

REMOÇÃO DO LTO
Somente depois que toda

a cidade, praticamente, se
encheu de lixo, havendo

depósjtos em cada esquina
<! sobretudo nós terrenos
baldios, é que o sr. João
Caries Vital reuniu os en-

íjenheiros responsáveis peloserviço de remoção, a fim
de serem tomadas algumas
providências. Na reunião
ficou demonstrada a defici-
ência do número dy viatu-
ras para esse fim, tendo o
responsável pela limpeza
urbana solicitado 30 cami-
nhões. O superintendente
dos transportes cortprome-
wu-se a fornecer as viatu-
ras pedidas. A Prefeitura,
assim, promete iniciar o ser-
viço de remoção e termirm.
Io dentro de 2 dias.

EMISSÕES EM
1S51

O sr. Hoiácio Lafer de
clarott que foram emltiU-s
no ano passado 4 billioes
e 100 milhões de cruzeiros.
Sm relação ao período an-
terior o volume de papel
moeda èm circulação au-
mentou da 13 por cento.
¦Satãs asgga ass, ekk^s&,

atualmente, mais de 35 bi-
ihões de cruzeiros.

O recorde das emissões foi
batido, em 1950, pelo go-
vêrno do genrjráí Dutra, que
fabricou 7 bilhões e 200 mi-
ihões. O seu conííhuadór
mantém, portanto, a mesma
política inflacionista, ma-
nejando a guitarra para
atender aos tubarões, lati-
fundiários e outrt negòcis-
tas.

HOJE — Prça da Bandei-
ra; rua das Laranjeiras, rua
do Roeha — Estação do Ro.-
cha; Praça Niterói — Mara-
cana; Rua Carlos Sampaio
Praça da Cruz Verme ho;
Avenida Antenor Navarro —
Braz de Pina; Run Leopoldo
Miguez — Copacabana; Rua
Pereira Landim — P.àmps
Lago, , Praça Condessa, de
Prontin — Rio Comprido:
Rüa Bernurdlno de Campos-• Piedade; Rua Alvarenga
Peixoto, Vigário Geral; Rtiu
Dona Mariana — Botafogo:
Rua Maldonado -- Ilha do
Governador.

CRISE NO IBGE
As declarações do generalPoli Coelho, presidente , do

IBGE, cujos principais tre-
cho3 aqui transcrevemos, pro-vocou uma crise no Instituto,
originando dois (;rupos. De
um lado os que apoiam o ge-neral e do outro,- os que mu-
Uifestam simpatia aos che-
chefes de Hêrviço demissio-
nãrioB. Enquanto quo para

o primeiro grupo as coisas,
dc fato, não estão correndo

;ros afirmam que
uma organiza-
Parece, contu-

crise não so pron-
unicamente ao fato da or-

gunlsstição cm si, más sim ás;
irregularidades outras que ;
estariam se passando no
1BOS.

Eo Impasse se criou. A«im 1
ra o sr. Getulio Vargas in-
cumbiú o minlstrp da .TüMç.?.;
da examinar a situação paratentur uma conciliação entre
as duas correntes, Essa me- :
dlda o bem característica flo
governo atual, que não pre-tende outra causa, também
noase caso, senão ocultar ao
povo o quo ha na verdade
por traz dos Bastidores.

NOVO HORÁRIO •
Odlretor geral da Fazen-

Ua Nacional determinou que,com exceção dos sãbádo3; ti
partir do dia 14 do corrente,
soja adotado, no Tesouro Na-
ciunal ¦ o demais reparUçf)5,s;i
quo lhe são subordinadas.'n-.v'
Distrito Federal, o horário
de trabalho das 12 às 18 hp-
ras, excetuadas a Cana daMoeda e estações de fiscali-
zação com tempo integral.

COrGESTIONAMEN-
TO DO POETO DE

SANTOS
Notícias de Santos inío*-

mam que também ia o porto está congestionado. Haem fila cerca de 31 navios,
alguns entratioo r.o mes dédezembro. A situação tende
a sa agravar, pois estão sen |do esperados para os pró-ximos dias, mais 50 navios
mui.os dos quais com vul
tosos carregamentos, inclu
sive trigo a cimento. Atuai
mente estão atracados e em
operações 53 navios.

P^DIÜ
EXONERAÇÃO.

O Diretor do Dcpartamen
to de Renda Mercantil, sr
Mario Lourenço I-Yünanclez
solicitou, em caráter irrevo i.
gáyel, exoneração do cargo,:
deixando em seu luçar o
sr. Silvano Dolla Nina, O
prefeito não aceitou o pe-1dido. i

EXEFOSCIO DE
TIRO REAL.

A Diretoria de Fabricação i
do E::érci o fará real.izar na
Barra da Ti jucá, nos dias 1,:. i
o 10, das 8 às 11 horas, exêr jcicios de tiro real para vefi
ficação do amtcrial obuz .íj
105 mm., numa ar3a com'
preendida entro os mni-ldia- !
nos que passam pela Pon- "
ta do Marisco e pelo Ponyal'ds Sarnambetiba, à proftm-
didade de 10 milhas do li-
toral e altitude 4.000 ine-
tros.

O FECHAríENTO
d:, ponte

IJRUGUAIANA.il U. P.) —
Torna-se cada vez pior a st-
tuaçao no comércio desta ei-
dade o no da cidade argen-
Una de Los Libres, devido a
continuar fechada a ponte in-
ternacional; Em vista da
grande procura de produtos
argentinos vendidos a baixo
preço cm face da desvaloriza-
Ção do ucãjjj grande yarte <lo
abastecimento dc Uruguaia-

na, inclusive quanto ao trigo,
era feito através da ponte.

Por outro lado, os comerei-
antes de;Los Libres, alenden-
:io a grande procura do mer-
.Cado gaúcho, haviam feito
iràndes estoques de mercado-
rias. Agora viram-se súbita
mente privados de vender. Até
agora as demarches encanil-
ihadas pelas autoridades mu-
,;icipals através do governo
jo Estado e do próprio Lama-
.íiti não surtiram nenhum
:felto.

t*****1****^*1****************0**^^

mWMQ DE F ORIE E TEIICR
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Em um ano* de governo do sr. Getulio
Verga», o custo dá vida não tem feito outra
coisa senão subir. Esta é a realidade que as
manobras de despistnmento, os discursos de-
mngògicos, o alarde da imprensa alugada
não conseguem disfarçar. O povo estã vendo
na prática toda a extensão que separa as
promessas do candidato e a vida dura sob o
governo que ele encabeça. E a cada momento
nas ruas, nos lares, nos locais dc trabalho,
as queixas c protestos contra o alto custo daVida se sucedem, elevando-se cada vez maisde tom e apontando como rcsponsátel má-ximo o próprio Vargas.

Vejamos numa rápida enumeração osaumentos em vista. Para o dia 15, temos osdas passagens do bondes, das tarifas de luz,força e gás e das passagens de barcas c lan-chás. Os fretes e passagens marítimas tam-bém vao subir na mesma data. O cafezinhovai passar a 70 centavos e a média tambémsofrerá aumento. O leite, o açúcar, os fósfo-ros vaç subir de preço. A carne, a banha e aManteiga sobem continuamente. A farinhade mandioca é sonegada, por completo.
Na marcha atual das coisas, outros aumen-«os vira0 fatalmente. O governo dá mão li-vrè aos tubarões para ee locupletarem à eus-ta do povo que passa fome. A migalha e aChantagem do Salário mínimo está resultandoem beneficio para os grandes capitalistas tos especuladores, pois sêrVe de justificativa.para os aumentos de preços, segundo a cíni-ca teoria do «ciclo infernal». E' evidente qufjamais um aumento de salários poderia ser-

rir dé pretexto a elevação dos preços, se ogoverno, em vea de fazer os pobres paga-rem, cortasse os lucros extraordináriosdos tubarões do comércio è da industria. Mas
é evidente também que Vargas, cada vez mais
identificado côm os desígnios sinistros des-

ses inimigos do povo, não pretende tomar
contra eles nenhuma providência. A CCP •
o sr. Cabello ai estão para fazer uma dcalt-
vada demagogia de entrevistas e pantominas
que a ninguém mais iludem.

Mas a razão fundamental do crescentt
encarecimento da vida está na política dt
guerra do governo. As despesas de guerra
cada vez maiores conduzem ao aumento doa
Impostos, à inflação, h majoração doa preço».
Em vez de vida barata, de escolas e hospl-
tais, o governo Vargas oferece cruzador*»
c porta-aviões; em vez de manteiga, canhõt*
E' o lema tle Hitler adotado por Truman •
servilmente executado nos países da «órbita
do colosso», transformados em satélites «.
colônias doB Estados Tinidos, na dependência.'
dos planos guerreiros do imperialismo.

Em seu último discurso. Vargas fala «M
leis sociais qne viessem beneficiar o povo •
afastar o «perigo comunista» através de um»
elevação do nível de vida geral. Mas por que,
depois de um ano, ele ainda fala em leis des-
Se gênero, quando com simples medidas ad-
ministrativas poderia, se quisesse, impedi?-
a desenfreada alta do custo da vida? E' qu»
se trata de mais umá chantagem. Na verda- -
de, as leis qtie Getulio pretende usar «âo COB-
tra o povo — a lei de segurança e o estaO
de sitio. É isto para impedir a luta pela pa»,
que é, também, a luta pelo bem-estar do povo,
por melhores salários, por uma vida Mila
digna e feliz,

Sejam quais furem, entretanto, kfj.ttt-
didas de força dc que ele preterida Unçíi
mão, não conseguirá evitar que o povo * « ¦
trabalhadores levem a cabo essa luta, qn» u
uma luta do sobrevivência, luta contra • ml<
Séria o o aniqtiilamento. O povo tem ná *#•
ganlzação a sua melhor arma. que lhe pe*«ti'tlrá triunfar Sobre os seus inimigos e ô**
mascarar esse governo dè fome e terror.

m. WwMrMwsWw!^
O embaixador da Alemã-

nha Ocidental e o general
Góls Mohteiro Concederam
ontem entrevistas a um vès-
pertino, coincidindo nos ata-
quês grosseiros às autorida-
des da República Democráti-
ca Alemã. Isto a pretexto de
declarações felta:i pelo sr.
Otto Grotcwohl, primeiro ml

VOCÊ
CONHECE
SAO PAlLO^

CAHESTIA
VITÓRIA, 11 (I. P.j - So-

jcm constantemente os pregas
.os gêneros alimentícios. Nas
próprias feiras-liyres a3 ver-
Juras, hortaliças e frutas es-
.âo cada vez mais caras. Um
:pôlho custa dois cruzeiros e
jinquenta centavos, o quilo'.o tomate está por 12 cruzei-
os e a.é as bananas, frutas
ie maior consumo popular e
iiuito abundantes no Estado,

,á. atingiram o preço de dois
jruzelros e cinqüenta centa-
os a dúzia.

ENTÃO
APKOVEkTF
A
OPORTUNIDADE

Consiga sócios para
O M.A.I.P.

e faça a viagem
DE GRAÇA

(passagem e estadia)
i ~3^>'

mÊmmmm
FINANÇAS

| Realengo . . . „ ,
üsme jjítmifio , ,J- D. 

Jatatumba ....
.arioca . ....
.nhauina ....
-.eopoldo
.'epart. Feminino

CiS
T5,U0

53^,5:)
3,00

40,00
tío.OO

110,00
10,00
50,00

TOTAL' 8&S,50
EMUL/iÇflQ DE SÓCIOS

Sócios' Ipanema 3ti
31
29
14

25,8-S

i," Marechal Hermes
i." Light
i." Tijuca

ET/IÜLAÇ/iO GEHAL
! * ipancma-Leblon .
ir Ligjit 23,5%
!,? Senador Camará . 17,8%'¦" Tijuca 17,4';;>

FRENTE JUVEHIL
Estão convocados para uma

eunião, hoje, às 15 horas, to-
ios. os sócios e amigos da
Frente Juvenil, assim como
cdo3 os nossos jovens leitores,
i fim de tratar de assunto de-grande importância para o
Mube. A reunião terá lugar
na rua Gustavo Lacerda, lü,
'.? andar.

Encarecemos a presença de
todos.
..AVISO AOS-CLUEES

E COMISSÕES
Todos os clubes e comissões

devem mandar avisar o locai
e a hora em que serão reali
r.acics sus comandos de do-
mirigo.

CAMPANHA DE SÓCIOS
Es.amos a,espera dos pri-

moiros resultados da nossa
campanha de sócios e por este
motivo, pedimos mais uma
vez a todos os clubes que
mandem à nossa sede um re-
presentante com a especifica
ção dos proponentes dos só
cios arranjados.

Como se pode verificar pela
emulação de sócios, os resul-
tados ainda estão fraquissi-
mos, daí ser nossa opinião
que os clubes, comissões e
ajudistas estão substimando a
campanha.

Convém mais uma vez lem-
brar que o prêmio para os
vencedores da campanha de
sócios é uma viagem a São
Paulo com estadia e passa-
gans pagas pelo MAIP.

Portanto, mãos à obra e na-
da de subestimações.

nistro da Alemanha demoerfi-
tico, segundo a versão das
agencias americanas. Nâo
conhecemos o texto exato,
mas nao hã duvida, no que
se refere ao Brasil, qUe as
declarações foram substan-
clalménte Justas. Efetiva-
mente, quem pode negar qüe
o nosso pais soja submetido
pelo atual governo ao jugo
imperialista nort-americano,
e quo os ianques jã estejam
controlando, através de suas
comissões militares «mistas»,
não somente as bases brasilei-
ras, mas o conjunto de nos-
sas forças armadas?

O embaixador aiemão «ocl-
lental» saiu-se com ulguns In-
sultos a Grotewolil e a. União
Soviética. G ó i s Monteiro
aproveitou a ocasião para as
provocações anti-comunistas
do costume e para le-
var lenha à fogueira dos
seus planos de terror. Essa
linguagem nos é muito co-
nhecida. O representante de
uma Alemanha que segue
hoje sob o domínio ianque,
nas pegadas do nazismo, fala
como um embaixador de Hi-
tler. E Góis Monteiro fala
como o velho nazista que Hi-

tler um dia condecorou pelos
serviços prestados à Causa do
III Reich e ao fascismo in-
ternacional, B' natural que
ambos não queiram| nada
com a República Democrática
Alemã, Estado a serviço da
paz na Europa e no mundo.

& A SASSARICÀ-
GEM DO LEiTE

Tratam os jornais da sa-
dia do caso do leite. Como
o fazem'.' ü sr. Macedo boa-
res, escreve para defender
a alta do preço. Que mor-
ram mais crianças de £o-
rcel Macedo, que tem fa-
zendola no Estado do Rio e
amigos fazendeiros, o que
quer é sassaricar, por con-
t dos altos preços!
ta dos altos preços.

O sr. Cabello joga as cris-
tas com os tazendeiros. O
prefeito Vital toma o par-
tido destes.

O sr. Cabello afirma ao
pagé Vargas que «Vital
mente». O vespertino da Co-
pa e Cozinha do Cateltí re-
pete sonoramente, em man-
cliete, as palavras do ho
mem da CCi', «Vital mvn-
te», exclama o jornal do
Catete, referindo-se ao pre-
feito nomeado pelo Catete.

Na audiência presidencial
o prefeito que mente dis-

cüte corri õ repórter 6*6 Jjjfwnal dá Copa, chama-o d*
garoto. «Uaruto é você!» dliii
o repórter. B o prefeitochama o repórter «para brti
gár lá fofa». Mas surge
Cabello, que chamara Vital
de mentiroso, é bane» o
guárda-civil, evitando i
briga.

Enquanto Isso o leite do»
Macedos começa á desàp*>
recer, ê cada vez mais aguá-
do. E d leite em pó ame»
ricano troca fjê nornêi dé*i*
parece do mercado, reapa»
rece mais caro.

E' assim que sob: o regi.
me patriarcal do Pai dos
Pobres se trata de uma
questão como a do leite das
crianças.

Até quando o povo supor»
tara a sassaricagem desse
gente! . ,

¦ ¦ 
...

ANIVEHSflniO

Aniversariaram ontem
os jornalistas Rubem Bra-
ga, Sátiro Alves dá Ro-
cha, Henrique de Moura
Liberal o Josó Machado
da Cunha.

CASAMENTOS

Com a senhorlhhaDaí*
sy Campos Decaché, filha
do sr. Pedro CafmO De-
cacho e Sra. Nalr Deca-
ché, casa-se no dia 12
o sr. Alberto Souza e Sil-
va, filho do sr. Paulo SoU»
za e Silva e sra. Guiomat
Silva. SerSo paranlnfos
da cerimônia religiosa,
que wrá efetuada às 18
horas rjá Basilica dp San-
ta Terezinha, por parte da
noiva, o Coronel e a sra.
Altair de Queiroz e, por
parte do noivo, o Juiz «
a sra. Orlando de Men-
donça Moiyira.

FESTJ

Homenageando o qua-
dro social do Centro Ml-
neiro, o Olímpico Club ta»
rá realizar hoje, sábado,
das 19 às 22 horas, em
seu departamento social,
uma batalha carnavales-
ou, com o concurso da or-
questra de Yoyô O in-
gresso dos associados das
duas agremiações será
f'.'ito com a apresentação
da carteira social e do
recibo do mês.

vvvvvv»^^»^»^^^^^»»^»^

NOVA MANCHA DA LIGHT
Ptír intermédio do sr. João Carlos Vital, a Liylitapareceu ontem dizendo quo as águas tio ÍSibèirão dasJLages estào novamente dimiuuuido de volume Káagora, um «déficit» de 3.500 litros de água poi mi-nuto!
E o prefeito explica o estranho íaio: «A baixado nível de água na represa tio Biitólra) dás ilàgvúé consequênü.a no çejpretçdiünco na :hia Úüà io:;i,x«v.
Apusar tius ui.it^s e alunüanías c.u.^s, a>, :fn

presas da.l^ght coniaiuam'-secas. íásiu no,j rni£x>o-hra é realizada no seuiitlo de justificar a provi^alj-ãòdo regime de racionamento da energia eiét^ca."iVíais,
uma, vez o governo, nao somente ajuda o goipe (i..
Ladra, como ainda satisfaz cs stuis tiesejos, muito sm-
bojrçj. njwjí isso sacril«]ue íujãís ?» jjovq.

Folhinha do MovimeT"fn Carioca^ Pela Paz
JANEIRO

11
Total dc ar,rlnaturas recolhidas até o dia 10

1° Grupo
325.211

CP. Dos Marítimos 15.539 .... 70%
CP. Da A. Feminina 77.039 .... 55%
CP. Dos Jovens .... 82.643 .... 46%

3° Grupo
CP. De Piedade 6.057 .... 121%
CP. Do Sertão Carioca ,... 9.852 .... «2%
CP. Da Ilha do Goveniiiltii .. ..., 4.687 .... 78%
CP. De Cascadura 15.476 .... 70Ç'<
CP. Maria da Grsça 9,885. .... 60%
CP. De Catete- Laranjeiras .. .... 8.248 .... 45%
CP. Do Centro 4.843 .... 35Í;
CP. De Noel Uns» 8,020 .... 30%
CP. Dn Saúde  .... 4.843 .... 3(1%
CP. Leapoldincnse .... .... ,,.,, 5.702 .... S0%
CP. De S Cristóvão ........ 4,725 .... WA
F.L.P. da Zona Sul 2.2Í-2 .... 10<N
Cl*. i!j Mcifer 2.8.47 .... —
CP. Dc ponto líibtiiro 2.í!;'.0 .%.. ¦—
CP Oe Bcíehso .... l.'li:8 .... —
CP. Tii Cricilio Ndtb  2:r> —

MíüA: -.- Oltainsinos a atração.dos taMiw.lh.ojj ú^-Jhz úú
(Jeritro, Koèl Uòsa, Saúd?- Leòpo!tiinei!i.'c, 8 Çri-itovãb t- ir.
Prente tío Luta pda Puü úa Zona Sul para hs oainas plt-
«ontuKens ntihgiâás atí- agora. '

A proporção que vai se aproximando o dia da inauguraçâc
da Cuiferência Continental Americana Pela Paz, torna-sé te-
refa imperiosa para todos os patriotas e democratas a. organt

zação de Comissões de Apoio emtodas as d-'
dades, municípios, vilas, bairros e subúrbios,
em todas as fábricas e empresas. Essas Ccf:
missões de Apoio têm uma importância **¦
traordinária no sentido da canalização de
maior número de pessoas ao conclave contí-
nental. A Comissão de Iniciativa da Confe-
rência, bem com.o as Comissões Patrocinado-
ras nacionais são-orgãos de controle, destinn-
dos fundamentalmente ao trabalho dè prepa-
ração da Conferência. As Comissões de Apôfa
são, por outro lado, organismos -vivos, atuan-
tes no seio das mais vastas camadas da popj-
lação, trazendo para o apoio ativo do conda-
ve o maior níímero de pessnns. independente-,

mente de suas convicções políticas, religiosas ou filosóficas, qual-
quer que seja sua maneira de pensar a respeito das causas ds
'ruerra. A formação imediata dessas Comissões de Apôiò é. poi*-
tarefa urgente, que se impõe a todos os partidários da Pas.

NOVAS PERSONALIDADES
ADEREM

Noticias de São Paulo in-
formam que os cineastas Or-
tiz Monteiro e Carlos Ortiz e
o 'sr. Antônio Repinetti —
presidente do Diretório do
PSD de Santo André, firmas
ram a Convocatória do Con-
rrrèss? Continental Americano
Pela Paz.

DEZENAS DE COMANDOS
O Movimento da .TiiventMd"

Paulista Pela Paz >'stã or«a-
ni—indo dezenas de roman
das para domingo próvhio,
quando pretende vencer a
crriülaçãò que mantém com
ob jovens cariocas na coleta
dt firmas por um Pacto dv
Paz entre as cinco grandes
potências- i|

impRFrm
n 1PI! I, Al

Diretor
PEDRO MOITA UMA
rtodutao e Administração.
«UA GUSÍAVO LACERDA
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NOTA INTERNACIONAL

A Mensagem de Truman
E a América Latina
Um telegrama de Washington úS conta da reação dsH«meios latino-americanos» cm face da, declaração da Tru-

man1 em sua mensagem, c da situação da vários prcdrrtoslatirio-americanos que são importados pelos E3tnds3 Unidos.Trata 'do café brasileiro, da lã argentina e uruguaia, doalumínio, do cobre, do níquel c da minério de ferro de vá-
rios países da continente. Estabelece ligarão entre a produ-
Ção e prccõs desses produtos c 03 necessidades da matérias
primas para a industria amerisana, principalmente no quese1 refere n produção de aço, 'que será aumentada, segundeTruman, era 15%.

O comentarista americana estabelece de maneira clara
a telarõo entre esse intercâmbio ianque-latino-amcricaiio e
a produção para a guerra. , .¦ Aí está uma boa caracterização da que seja a penetra-
çSò imperialista nrw paises semi-coloniaÍ3, do tina das lati-no-ameriecnos. A simples enumeração dos produtos latino-americanos que os Estados Unidea importam demonstra
que os norto-ameriecnos relegam esses países, r.o papeí c!i>meros fornecedores de r.iatcria3 primas e prodato3 prima-rios da industria de trarafornação.

Anunciando sua política de «amistosa» inversão de ca-pitais nos países do tipo tís Brasil, o sr. Truman dissimulaos verdadeiros propósitos tíca trastes c raónóp$!iòb ianques.tjuando 03 cap.ta.istas americanos investem capitais nnspaíses semi-coloniais latino-americanos só o fazem visar.d.»margens mais consideráveis de lucro., Efetivamente, a im-poríaçtio de matéria prima bruta ou primariamente traiis-formada constitui um negócio no qual cs expartadores decapitais recebem a parte da leão. 13 a prúpria criação de

Realiza-se cm Moscou r.o mês de Abril, a Conferência Econômica
internacional, com a participação d3 iedos os paise3 —

MOSCOU, 11 — (IP) — O paises, antes do mais nada
Couiiw ce in.cativu cy con-1 aos paises da Europa ociclen-
voeuç>o uu Loiuoruiic.a c-oo- ] tal e da America Latina l'ui

...„..„...„a ,.wuiuiiua ue irunsiormaçuo üe matérias primastem para os impcrialisícs uma dupla vantagem: 0 cmnrerode capital baseia-se numa exploração mais desumana ditrabahio, aproveitando mão de obra riczeiiM de vezes naisbarata do que a das países capitalistas, onde o proletariadoreivindica saLrios menos bai::os; a transformado cíb" "còf-
tas matenas primas, também através da r.iã„ ,u „•• i*taua. torna seu transporte mais barato, o. que representaalto negocio para as industrias norte-amerkanes. Esomiilodisso ç o caso das nossas areias mónãziticas. Os tubarõesgptuhanca Lafer e Lcdi fizeram em 1C5D discursas 

"rio*

ffSEtir" P^?r-a' ^"^'ando-so contra a cspartarãd damonazita brasileira, ilatiar.i-se. «patrlúticaméníe», pela ela-boraçao dessa matéria prima cm nosso país. Mas na reah-dade o que queriam era e.itrair o tória e o urtòib da mona-
f* 

aqui mesmo, em fábricas nas qtiai3 eles p^priossT»testas de .ferro de capitalistas dos Estadas IJnids Fckáa operação primária de transformação, o tório e o nCn"deixam de seguir para os Estadas Unidos c^lfeada a"ía"ves ca areia monazitica bruta porCcs i!ltc;,03 c, navic,.Passara a viajar de avião cm .pequenos frascos, depois deextraídos da areia. Uma formula ideal para cs fabricantesamericanos cie bombas atômicas...
Negócios dessa espécie são os que os r/.mostos mcia«latino-americanos, segunda telegrama de Ve.min-ton, cs-tão aplaudindo, a0 se referirem à mensagem de Traraah' eà situação do nluminio, da cobre, da niqael, do minado deferro e de .outras matérias primas estratégicas da América

batina. \

nôriucu Imernac.o.iai, iriieg^á-
uo poii pe.uüiialiciauco ie.jiu-

coniiiieiiicá,' tomou púb.ico
I uu eomun.cado Uiiiénco que

a C0ii.'..tnc.u, a rcuu.í-sa ias-
ta capitai; iciu p„4' ojJouvj
íqun.i' pcíit;òc.ú uj uoa voruu-
ue paru, juíuai.iome cbrh o
Çoiú.io uj lu.ci.auvu, e.icon
irai íiiatiiúai paia i>iéiúb>'ii!
o nível co viúâ dou qoyúà
íiüav\,j La cio .a oure/ iào pa''i-
fica loò lúv.Jrs&i i)ui,.'.o v.j
cavemos s.j.oiiiaa e cooperai
110 iCui.aL.c.ee.iuLii.g lo re-
lagOcs econômicas ciicío tooas
as na^tj, u camünicado as-
s.naia tambchi um a «.ío.i.Vj-
rênc.a s.j caiorsarú por upjt-
soníai umpiuii pa.u^cCuvas e
dar loo íjfk.s participantes a
oportúnidáLe m eiicòntrò i/is-
saai e pacüicó éiitiíe eidacljos
Le tp.ii.0C0 L.i^.ei.icj iu es-
fj/a La .atiV.uaLe èconuniiea;'i'onia-t.3 caro, poi' ís-o, u ia-
üúrôsco Cjue a Cuiiiereiic.a ve-m
ciei-períaiiLo nos. círculoj co

e da América Latina l*ui
isoo os círculos governantea
dos Estados Unidos tentam
impedir a realização da Con-
ferência Econômica Interna-
clonal.

Nos trabalhes da conferén-
cia tomarão parte industriais,
comerciantes, eco nomistas,'
destacados lideres do movi-
mento sindicai, de coüpcvuli-
vas, Ça oplnlCes as mais di-

| versas mas que têm o desejo
| cio contribuir'para a CJlabo-

rasãa cconõm.ca internaciò.
1 nal.

IiE?Er.ÇUSSflO IIA ITÁLIA
r.OMA, 11 (IP) — A Come-

_ rínc.a iJcoiiOiiiica InieriiaCiO-
j nal a sar realizada na Lap.uil
I ua Ln.otí, ua uma próxiinu,
I t,Lce.ia ijyanue luterJasc nos
I círcüíos Léóiioin.cjs uu itáua.

A revida «ilotieias economi-
cas» suuiiii..a a impuriutic»à
da Gaiiiferèrícla Econom-eu
Murídiai t|ue estudará as me-
uicias paru a ampliação da

são realizados no pais, os re-
presentan.cs das organizações
progressistas prenunciam-se
pelo estabelecimento de rela-
çces econômicas normais com
a ¦URSS. •¦ i

J,Cond^naãos
Ã Morte:e
;VARSOVIA, 11 (I.P.). -

Foram condenados à morte três
do3 cinco acusados de espiona-
tem no processo que começou
pela manhã de ontem no Trk
bunul I.Iilitar desta capital. Os
dois outros foram condenados
à prisão perpétua.

mbyeiàls e de opinião pública ' cdábo.ayuo ecohwnicu uuer
cm vãnos paises.

I O c.r.w lu iniciativa üis-
I cutlu cs problemas t]ue do
i vem Lvr u,£cut.L0o na tlonie-
I rjnj.a, sai,e:iia;ic.u a situa-
| ção econômica atual ca miu-

tos paises o que poderia sai
m cino racia ímeaiatarrieiiíe
através u estabc.cimen.u do
reiásCes comerciais com ou-
t.'as iiagG.es. I.Itutos ce:uo-
ía.cias ua Europa, da Ásia o
Amár.ca süo La nu.m.i upi-
n.ão, pois ei tão ecrios do queo ¦'problema do comércio m
ternaclonal é üy g/ando im-
portãncla no rnsmonto atual
A politica discriminatória e
cio^ barreiras realizada pelosListados Unidos no mundo im-
pede o restabelecimento de
rclacvjs normais, ò c_ssa po-liiica é prejudicial a" muitos

nacional e u ueseiivpiVin.tMiw
das relações econômicas en-
tre os países. A icvisia inu-
ca que a Conferêric.d ceve

^•.r e:;am»nada como o pri.
moird pas^o para o meiliora-
mento aas relações paçii',caa
e econômicas entre os paises.

«O CAiiADA
Ottawa, 11 — (IP) — A opi-

nião puüilca cio Canadá con-
coua yrahcie ávéniiió a Con.v.
rôhcia Econômica ínternacio-
nal a reálizar-se cm abril pro-j;imo cm Moscou, us joímu.s
pr;g.e:olsías publicam e:i-
tensos comunicados sobre oj
preparativos da Conivência,
acentuando o interesso des-
portado nos círculos ecònô-
mícea cios vários paices. ilo-i
trabalhrs preparativos que

e Escolares
Uãs Férias
Be Inverno

MOSCOU, 11 - (IP) — Ter-
minaram ralem as farias de
inverno dos escolares sovié<i-
cos. Cerca de 37 milhões ds
cccolarcs, cm todas as cidades,
vilas o aldeias, passaram suas
férias em cacas da rcpou.-c,.
lias salas dos Falácias de
Cultura, Casas de Pioneiros e
nos campos feram instaladas
as tradicionais árvores de
ano novo. Milhões do crian-
çr.s receberam presentes de
ano novo. lias casas c'v espe-
táculos, salas da c:ncerto,
etc, foram organizados sa-
rav.o sociais, assim como com-
pailçccs esportivas de crian-
cai.

f OTICIA-SE que os ge-
Á1 íerais Estiliac e Gois
conferenciaram a portas
fechadas durante todo a
manhã. Deve haver ai-
gum exagero. Em todo o
caso o general Flores da
Cunha desmentiu que ti-
vesse atirado no at!aquc
ao Quartel General de
Porto Alegre durante a
revolução de 33.
— Marchei de revólvfr
na mão, mas nao disparei
um só tiro.

Que vergonha, general!

Enquanto isso o sr.Jarbas de Carvalho es-creve no alto da terceira
página do vespertino doCatete que «casar ébom», e entre os cândida-
tos da Cruzada Damóerá-
tica para as próximaseleições no Club Militarngura o general Zenobio
da Costa. Cruzada Ce-
mocrática, hein? Porque
não apresentam logo o
Newton Cavalcanti?

Não há dúvida que o
leite vai subir mesmo o
com essa nova crise pa-

¦<

rece que o governo nau-
fraga lenlamenie como o
Flying Enterprise. Ape-
nas com uma diferença:

naufraga sem hznhü-
ma dignidade, com ian-
guém ao leme.

Assim vamos por este
3C52. O Zò Toalha- íoi
pela milésima vez agarra-
do pela gorja. Publicou
que o sr. Lourivai Fontes
tinha comprado um apar-
.tamento de dois uiiilues
ü quinhentos cruzeiroh, c
no outro dia teve de di-
vulgar uma carta em queo seu jornal era chama-
do de mentiroso. Pede
desculpas, como sempre
um pouco tarde.

«Tribuna de Imprensa»
e um dos jornais quemais falam em ética nes-
te país. El por falar no Zé
Toalha, • Vitor Kravchcn-
leo foi apedrejado nas
ruas de Caracas. Se não

fosse rápido na perna,
acho que êle não teria
ocasião de novamente
«.escolher a liberdade».

Os venezuelanos nos
deram uma lição.

As autoridades norte-
americanas estão alarma-
das com o número cada
vez maior de cidadãos
ianques que tentam suici-
dar-se com pílulas paradormir.

Ko ano passado fabri-
caram-se nos EstaJos
Unidos quinhentos mil
quilos dessas pílulas.A cana é muito dura.

Qual teria sido a razão
do naufrágio do «Flying
Enterprise»? Pergunta-
ram ao Llcyds de Lon-dres se haviam tocado osino, costume obedecido
há muitos anos cada vez
que ocorre um desastremarítimo. Foi dito comoresposta:

. 
— Não, não tocamos osino e não desejamos dis-cutir porque isto não foifeito.
Que é que há'Toca ou

não toca o sino?

TODOS
MORTOS

LONDRES, 11 (INS). - In-
fprma-se que 23 pessoas mor-
reram ontem quando o avião
cm que voavam de Londres a
Dub'in caiu num bosque perto
de Gales.

Não houve sobreviventes.
Informam as autoridades

quo o avião da Linha Aér?u
Irlandesa caiu contra o Monte
Mel Ciabcd que tem Síiu metros1 de altura durante uma tempe-:-
tade de neve. Os rostos do

j avião se incendiaram louo de
• pois. •

5 ;;; _-. } 'híi;;í.".s normais, e essa po- [
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Cl.tgoü > Lcnlngrado, sendo ra-

krü^ae'festivamente recebido, um
conjunto juvenil do artistas da Ue-
pública Popular da China.

rODEtt DE COUPUA

Segando o boletim Inglês «Diirent
«1 Eslati»t;^/>, no terceiro trimestre
do .1051 os operários Inclcsòs pu-
deram adquirir menos ívevcs, \\:s-
tuário, calcado, etc. í.o que em
idêntico período do 1030. A Uir.ii-
nulçüo do nível do \:da des opc-
rários britânicos ó originado pela
corrida armamentista.

COMÉRCIO BÜLGAKO

En fins de 10:1 nas localidades
tu.ais Ca ISulgârla fora.11 abertos
715 novos esisbclccimcntos comer-
ciais. Esse conslúcrevcl incremento
comercial no campo é decorrente du
aumento da capacitado Co compra
dos camponeses búlgaros.

- CAEVAO E AKENQUE

Chegou ao porto do Hotcrdam o
«avio sovi.t.co Síallnabad condu-
lindo carvão do Donb.'.s. A Ilolan-
da, por sua vci, fomcccrfi a UK5S
80 mil barris do arenques.

| CABNi: E LEITE

Ai empresas Industriais quo pro-
a-izcm laticínios e carno aamcila-
mm de 8 por conto a produçZo, to-
jriaado como baso 10Õ0. Isto na
T,ni&o Soviética:

i ACORDO NO MÉXICO

O Partido Comunista do Méxlca
c o rartldo Popular nssbarar.i ur.i
•cârdo em rc!ao"o is clcicúcs pre-
ildcncláis Co jallio prónimo. Arabsí
os partidos 00 manifestaram pela
formarão Ce uma Frcnto Popular
Dcaiocriríica para derrotar a po-
litlca-rcaclonarla Co Alcr-tan c si
pronunciaram pela solução íac.íicn
dns divergências entre as grandri
'ootêaclas,, pc'-a , proibição da arma
iitOmica ,«-' pela recusa Ce envia (.0
loldádos mexicanos para a Coréia.

ACOMULO DE TEIGO

N ano de 1951. foram armazena.
Aos na tUSS 25 milhões o 41.0 m'l
quintais ("o trigo e centeio mcls do
nno*m IDíO.

íJNDpSTEIA. nüNCARA

A produçSo Industrial da Hun-
Brla 

"aumentou 2*8 por cento, ta-
manifò eòmo baso o nivcl do pré-
fuerr»i

iâxtlNG ENTEEPIIISE»

Afundou o cargueiro americano
«¦Flying Enterprise», ten('o o sen
comandante, Knrt Carlson, quo o
Abandonara pouco antes, saltado r.i
porto, de Falmouth. À companhia
pretenda' batizar um outro navio
com'o mesmo nome e entrcgd-lo na
•ornando de Carlsen. Enquanto ls-
lo, outro navio americano, o «Pen-
asylvanla», avarlou-se no Pacifico
Norte.. 8ua tripulação Ce 45 homens
tomou botet, salva-vidas, mas ainda
nâo foi encontrada.

, ritEFERIC A FPGA
Bm grupa da Jovens em Caraça»

descobriu • presença do traidor
tussa Vlctor ICravcheuh.t num cate
da cidade, e logo trataram Ce pro-
vldeaeiat-ílie nma surra, como ma-
alfestacSo de dasagrado. Gravchcn-
lio deseonflon e 'agiu rapidamente,
«cri; mesmo pagar a conta.

At:.
lado ra..

~T,ADO ARGENTINO
-o TJrugnal o ex-depn-

" vgentlno Bilvana San.
. ,:(!.-onlst*„

,0 fOlHETO COMfMORATIVO
00 72° ANIVERSÁRIO DE

STALI

WASHINGTON, 9 (Via aé-
roa) — Um fenômeno iníeros-
sante cetá ocorrendo neste
país: é que o homem comum,
não filiado a qualquer orga-
niza^üo, csiú aaerindo cm nu-
mero cada \zz maior aj mo-
V.Srnehío da paz, enquanto ".2
acelera a corrida armamon-
.is'.a e ce torr.a cada vez r.w.s
... ca e aberta a propaga uda
-e guerra.

A popuiacjüo de Henderson
na (^a.jiina ca i.o.^e, türigiü
ao Congresso dôese , listado
uma peiição na qual e:;ige
que oj iJsiados Unidos «caiam
ua Coréia e-se concervem ion-
ge dela». E c;n certo treelu
acerituava: clioj queremos que
nossa moclcacle volte para ca-
sa viva e r.^.o cm ataudes».

Em IçiT.ees, Laiaúo cie Ar
i;aiioa3, 03 estudantes e pro-
íejsüres ua UiiiVercitiaiie de
tianeas, assinaram urna peii-
i'i.0 cm q-o eiigiaiii que o £i-
vernò Cs iruman iniciasse iit-
gociaiües sobre a rojulariiu-
ção pac-iica do conuico, co
rcano. leio íoi pouco antes >.-i
pr.'..:os.a Uo Maliit, que ta;;ui
recepiividacia enconcrou 11 >
seio do povo.* * »

Posteriormente, à pergunta
do correspondente do. jornal
«IscvV Voa; Joiüiial ar.d Ame
rlcan;!', feita pelo raclid, se os
Veiados Unidos deveriam dei-
::ar suas forcas armadas ria
Coréia, cerca de Gõ por cento
das 7 mil pessoas interroga-
das responderem quo é neces-
cario retirar as tropas da C.>
réia. A consulta aos leitores,
realizada pelos jornais asso-
ciados «Uannet Company»,
nas cidades de Newoerg, ií'i-
chesíer, Biriglíárripton tEs ac'o
de Nova Iorque) e cm Dahyil-
le (Estado c'.e Illinois), tam-
bém mostrou que a paiorla
esmagadora (cm Ilev/oerg —-
G9 foi em Rochester —33 %;
em Din^hampton — S3 Çí>; em
Danville — S-l %) declarou-
ce por uma retirada imediata
das tremas americanas da Co-
rola.

CwUfàa&íe'
rrrrTJ IEB
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O governador da Geórgia,
Berman Talmadpe, deu uma
violenta entrevista, na sema-
na passada, contra, um espè-
táculo\ de televisão em\ quo
aparecem crianças negras e
brancas brincando Juntas,
outro com um quarteto vo-
cal de dois cantores negros
e dois brancos, e um tercei-
ro que mostra uma mulher
negra sentada ao lado d*
uma branca num banco de
jardim. Disse o governador
nazista: <A televisão é equi-
valente a recebermos a visi-
ta de alguém em casa, Na
presente'' situação, um ciclo-
dão sulista'fica obrigado a
desligar o aparelho e perder
os bons programas, ou então
deixá-lo ligado e ser subme-

JLÜafcri a_asías &iaMMas».íu..->'

Mlil

Na cidade de Lebanon (Es-
tado de Oregan), a uma co'i-
sulía análoga, feita por um
cronista de rúcl'.o, responde
ram 133 pessoas, das quvs
125 pronunciaram-se pela re
tirada des tropas da Coróia.

Iissoô pronunciamentos, co-
mo ce vê, valem como um pie-bieei.o, em quo a maioria do
povo, .proporcionalmente, dxi-
ge a 'retirada do seus filhos
Ca Coréia.

k questão anglo-egipsia íomou-so dsmasibda sária para qus possamos
comjníE.r convcrsEçcss Éocroías das quais não participamos —

:' .;¦,:.I- 
".':'.'"¦" 
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O s.siema de grandes hospitais para ssrvir as zonas riM
pis está cada vez mais difundido na União Soviética,tara prenderem suas finalidades, essas estabeleci-mentes coaiam com aviões-ambulanela que atendem au;na vastíssima região. Ccnforme o fâso, o medicoatende nojoeal 011 transporta o enfermo para o hespi-tal- ho clichê uma enferma chega ao hospital —-.

CAIRO, 11 (I.P.) _ O Mi
niotro do n::;erior interino to
l^gito, a pro;;fisito do comum-
caclo sobre cs vonvcrsaçÓDS
entro Truman c Churoliill, &>¦
elarou o seguinte:

«A qucsiLo a;igio-cgipcia tor-
n.ou-ce ciemaslaclo seria para!.,uo poscarac3 comentar coa-
versações socretas das quaisi-ão parilcipamca7. A única j-a-rantia da raanutenção da paz o

cia segurança no Oriente Médio
reciclo na satisfaça-; de nosssas
rólvindlcasõss nac.er.ais. Nisso
icsido a solução 'le todos os
prcblçmca arabbá. Espero que
r.s gra:id;s pstêncUã se aperep.
Iam claramente .iesso fato. O
Cgito não decoja as migalhas
r;ue elas çlol::sram -sebre n rm-
ra e repele qiia'quer conchavo
nó que respeita ú realização
ue suas aspiraç;Õ33 nacionais».———— ii 

MÉXICO, 11 (I.P.)
nal «Elxceiclor», ura Ujj p.e.pa.s orgvo3 da iruptl..;sa ca-
p.úai.3ta íuciiicaiia, púbüéa cru
pr.rr.ij.ia pagina .unia deeiarà-
^0 acr.bu.ua ao p.eõlderue Mi-
gucl Aloniun, se0-nua a qtui«j Mc;;ico nl_o iescab.»e^^iv,
cr.i cu-o aigüui, ro.asoos U.p.o-
mátiéas cciu a lJspanha, en-
quan.o o ironerallssirao lirancò
permanecer no poúsi-».

Segundo o «Eireelsior», o pre-sluc-iue Alemàn ter.a feito os':a
dee.araç„o em seguida a uma
entrevlsla da hora. e liraia coni
i-cod Ipho Kcys, reac.onari.
rao::lcano que liabita há longos
ano3 na Cispanha e visitou ro-
tieniòrãóníe o México.

Roys foi ministro da JustiQã
do general Vic.or a:iò Iluarta,
uma das figuras mais stnistrtúi
da h.slúr.a nic;:icana, que cai
rjliO ce apoderou do psdor o
assassinou, c rri a cumplicida-
de de Her.ry Lane Wilson, em-
bainador d03 Estados unidos, n
presidente Francisco Madêró, o
primeiro Udor da revolução cie-
srecratica mexicana, r.cys fo
um des principal sorganlsadore^
desse golpe de Espado. Ura clon
seus tilh s combatia 110 exár-
cito da Franco durante a guer-
ra civil e na Divisão Azul, con-
tra a União Soviética.

A declaração de Aleman. sem

- O jor- I duvida alguma, exprime a opi-djj p.iii; I íntiD g^'.c.ai.zada no se.o Jo
povo mexicano, ülncretanco, aausenc.a de relações uip.o.ná-
tlcas nao impede os capitalia-

tas mexicanes de negociar C3m
o .rogiriiei d,- i-.dnco, segundu
um acofdo de pagamentos nc-
goclado pelo Uanco .do Méx.-
ce, cenlrolado pelo governo.

1S3 EPtl^S/^n! H /*\ KT\ »ok mm

fOFIA, 11 (Lf.) _ 0bulgaro enviará brcvèrnàntõcar.iegarneníos de roupas de lãe outres supiinientos para asniu.her23 e crianças vitimas da
guerra da Coiíia e ajudarão
a cuidar dos jiiaos de gueria.Esse mov.mcnto é o resultado
de um apfilo publ.ccclo nos jor-na's búlgaros lançado pelo Co
rnlté Nacional de Ajuda ao Pov,
Coreano, u comitê toi inaugu-
radi no d:a 23 de dezembro mi-ma confisrôncia de partidário:-da paz, representantes da Fren-
to Patriótica o da Liga da Ju-
ventuda Dlmitrov.

Em sua conclamação ao povobúlgaro para que ajude ao p.ivccoroeno, o novo comitê d^cilarou que «ajudando os patri ita:
coreanos estamos dasfechand,-
um forte golpe nos Syngman Ri:
balcânicos e estames ajudando

a preservar a paz tão neces-
sar,a ao povo búlgaro para a
construção do S;c,alismo».

No próximo mês de maio o
povo búlgaro enviará carrega
mentos da remédios, cobertores,
roupas e alimentos para a Co.
rola.

y\ ¦'* in ¦ ¦ -ltm 1 iiwiiit»

|m CABELOS BRANCOS ..
jS^^j Envelhecera

'iVIGOR j
! nos I Iõz desaparecer e
agi EVITA-OS SEM TINGIU

ADVERTÊNCIA

As autoridacls egípcias ad-
vertiram as tropas britânicas
de quo devem absndonar a a-
aela da Kafr Abdu Amr ou.
então, agüentar as co.nsequcn-
cias de sua atitude. Segundo
noticias divulgadas nasta ca;.i-
tal, tal advertência foi entre-
gue por Ibraim Zaki el-Kholi,
govcrr.ador de Suaz, ao general
Vsir» George Ersl.ino, coman-
danto tías forças britânicas na
.'lona do Canal. Como se sabe,
a aldeia de Kafr Abdu Amr
localiza-se perto da cidade de
Suez, ao longo da redovia q.,e
liga esta cidade a estação de
t.atamcnto da água. que abas-
tece a guarnição britânica de
Suez.

REPELEM

CAIRO, 11 (I.P.) — A for-
mula Truman-Churchill para
urna apreciação j:e!as Quatro
Potências do problema , ang,c-
egípcio foi repelida por um
porta-voz do Ministério do Ex-
terior, Salah El Din. Este de
clarou que para a sua set-.u-
rança o Egito conta com o Pa-
cto de Defesa dos distados Ara
bes e com a cooperação da i
ONU.

Acrescentou que nada men03
que a evacuação da Zona do
Canal de Suez e a unidade do
Vale do Nilo pode ser aceita-
vel pelo Egito. O •jovêrno egíp-
elo repeliu e continua a repelir j
o projetado comando ' 

do Ori-1
1ente Médio, proposto pelos

EE.UU., Inglaterra, França e
Turquia.

Disse ainda o porta-voz que
os EE UU,, alinhando-se com
essa proposta e endossando-a
nas conversações de VVashing-
ton entre Truman e Churhil'
adotou uma atitude ccontra o
Egito».

PORT SAID, 11 (IP.)
Trinta o dois navios da pesca
soviéticos e o navio de escolta
«Irtish» entraram no canal da
yuez às 2 horas de hoja. Esses
r.dvios deverão chegar a Sues
às lz horas e prosseguirão via
Licm, no mar Vermelho, na dire-
ção de Adem e Colombo.

DESFALQUE
MACEIÓ, 11 (1. p.) -O te-

sourciro da Delegacia Fisca:
neste Estado foi preso, por rião
ter recolhido ao Danço do Era-
sil saldo verificado na uele-
gacia de mais de um milhão
de cruzeiros. Sua prisão fo:
pedicia pelo próprio delegado
liscai, que .pcciiu lambem pro-vidõnrlas paia esclarecei c
caso. A paiicia, entretanto,
nada vem conseguindo escla-
tecer, não tendo apurado até
agora provas da culpabilida-
de ou da inocência do lesou-
reiro detido.

lipii
PRAGA, 11 (I.P.). - O P.U-

reau de Informações vietnam-
Ia informa quo os proprietários
de torras no Vietnam do Sul
doaram a República do Vú't-
nam 40.0Ü0 hectares de terras
A doação mais importante foi
feita por um proprietário • dn
região central do Vietnam me-
(idional, que ofereceu 1.000"bee-
tares. Vários outros deram de"00 a 500 hectares. Essas doa
rões, constata a agência de .n-
formações vietnamita, testemu-
r.ham » unidade moral do povo
vienamita na luta contra o /o-
linialism0 francos e a inter-
venção amercana.

llHirülTE 11319 BIS EFEITOS Oi II GUERRA IIIHL
MOSCOU, 8 (I.P.). O cola-

borador M. Rubinchtein, da
revista «Voproci Elconomiki»,
escrevendo sobre os fatos
atuais da corrida armamentis-
ta nos países capitalistas, re-
cordou os seguintes dados a
respeito das duas guerras mun-
diais passadas.

«Segundo dados pubüçadis
pelo Vaticano — diz Rub'inen-
tein^ —, à base de muitas or-
ganizações internacionais qua-
lificádas, o número de pessoas
mortas durante a segunda
guerra mundial foi de 22,1 mi-
Ihões entre militares e civis;
o número de feridos foi de 14, t
milhões. Nestes dados não se
incluem os milhões de pessoas
mortas nos campos de concen-
tração de Hitler e que perece-
cam dawiidf, &s nr>iHcmio^ e a&

CSrca da 100 milhões da vliimas, ínck::vs as que morreram de
spldámlas geradas pslò confl"ío ou nos campos de conceniração
— Somsníea União Soviciica sofreu prejuízos maieriais supe-
riorss a um ierço do iíial dos da mais bsligsraníes — Dade: do

Vaticano e de um cam-r-ii-rlsia soviético —

fome, provocadas pela guerra• pela pilhagem fascista. Não
tão consideradas tã0 pouco as
perdas na China durante os S
anos de guerra contra os im-
nerialistas japoneses (de 1937
a 1945), que, segundo dados in-
completos, são de 10 milhões A*
oessoas. Particularmente gran-
de foi o número de vítimas no
eeic da «anulação isivil, Dezti-

nas de pessoas ficaram mutila
ias. Milhões de crianças perde-
ram os seus pais. As perdas
humanas, em geral, durante •(
eegunda guerra mundial foram
¦> e pouco vezes maiores do que
ns da primeira».

Depois dôsse retrospecto dai:
tesc.o, Rubiiíçliteíii ubbidà ou
tio ponto da uc¦••:"• i.letçi!..
io os cálculos upiuximados i)«

na, as despesas militares dire
tas dos listados capitalistas be
ligerantes, realizadas por con
ta dos orçamentos estatais•onstituiram nos anos du se-
çur-da guerra mundial a soma

• '.e 1)25 bilhões de dólares, tira-
!.li>8 dos bolsos dos trabalhado
íes contribuintcB e transferidos
o.iru as cniv.iF fortes dos mo
lopóhos. .ls -síistus militares

estatística burguesa america- i dn segunda guerra mundial ul-
I

trapassaram quase de 5 vezes
os da pr'meira>.

«As despesas do Estado So-
»!étic0 na guerra contra a Ale-
manha e também contra o id
pão, bem come as perdas <1üf
-ondas que, em conseqüência
da ocupação, forem sofridas
nelas empresas estatais, coopn
"ativas, koilcçises e pela ponu'tiçân da União Soviótica. são
calculadas, somente durante u
,aierra. em nâo menos de 8fi'
bilhões de dólares. Não estã<
mcluidas. no total acima, das
despesas dos países beligeran-
tes, as despesas militares Ia
Ohina e os Drejuizos e danos
causados à economia e à cul-
tura de muitos países, por cau
sü das hostilidades e pelo regi
me econômico dos ocupantes
dos bandidos fascistas ale-
j&ãsa:^ ./

&.

VARSOVTÁ, 11 d.P.y _ A"èl
ntregãr suas credenciais a*
Presidente da Republica Popu«¦lar da Polônia, Beleslaw Bie-
rut, o sr. Leon Ludiewna, ml*
nistro da Argentina junto aa
governo polonês, declarou, en-
Ire outras cotisas, o seguintes

«Trago uma mensagem da
amizade do povo a>gentino $nação polonesa e ao seu dis«
tinte presidente». Responden»
tio, Eierut salientou a impor-
tancla que tem, para a paumundial, a amizade e a estrsi-
a cooperação econômica e cul<

turál dos povos «mesmo quaihdo separados por grandes dhw
:ancias geográficas».

»IIIÍIr
111 k H

be nunuN
PARIS, 11 (INS) — O MU

nistro Andrei Vishinsicy decla-
rou na Assembléia da ONU
rjue a mensagem do presidenta
Truman ao Congresso dizendí
que se a Rússia aceitasse ai
proposta tripartite de desarma-
mento, a corrida armamantistí
seria aliviada, não pode ser to>
macio seriamente.

Disse ainda Vishinsky: «Tru-
man disse isto aparentemente
para confundir a opinião pu-
büca mundial, afastando sua
atenção dos plano.» agressivas
dos EE.UU. e de suas viola-
i.ões flagrantes do direito in-
ternacional.

FALA A

RÁDIO DE
MOSCOU

PARA
PORTUGAL

fgfj' Das 20,30 às 21,00
._¦ i horas, nas ondas"T::f( de Si e *a metros

üÉSkn PARA O
BRASIL

Das 21,30 às
22,00 horas,
nas ondas de

ul e 41 metros.,

Lm
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iFala àlMPRENSA POPULAR o Jornalista Ge- '"se%;òh -dos jonriALis
|orge Cabral, da imprensa banctóiranía, víílnxa *"3 i:EE30s
iambem, .«da vicISncia :policial-miliiár — O
iiíOJE cumpriu o seu-dsver para com o povo
IpaUlLla —íFisfhíò fc-serena a aiiiútíé dos jcrna-

lisías íreníe aos Inimigos da .paz
Sobre as violências conua

IP «i-ioje», üq São ramo, ouvi-
imóa o jíoriiulisca Q30i.ge ^a-.
ibral, da imprensa bandeifaíí
-ite, ora de passagem por tyca
;v'apital.
'. Msse-nos aquele conírad.;:
, — tíòmentè na Alemanha'(nazista 

ocorreram fatos corno
ps que assistimos. Désreépci
itanuo a constituição, uezyntjs
.de beleguins, sou o comaafj
ido i Coronel. Diüerot ¦ Avies, ¦ úç
Exército, e o promotor da Jus-
,'íiça Militar, sr, Moura da'Araújo, -assaLaram a reçiacáo
do jornal e us oaciiias giuü-
cas onde -é_ impresso, sjú o
Jprete:uo de [prisão no direto,
.ou redator responsável, e ápre-
iensão do documento.-rpjiü sa-
punham estar nas depeiictóri.
Cias de unia òuua tiuj cmyrO-
sas. .A .indignação quo isívj
está .provocando entre os p:j-
íissionais da imprensa...as tüiio
o pais, e.ao povo, ju.süíica o.'
Plenamente. E' flagrante a
ilegalidade da ;áção policia!-
militar. E' urna meiúuu ias
cista, quo atinge também', va-
rios jornalistas ènçarcércâos
Jio xadrez do CJuartcl do' a.''•Esquadrão Mecanizado.

k> «HOJiv» E' i\ VOZ DO FOVO"PÀtiLISVA CíÕITflÍA Á• . GUEiiilA
( ¦— Vejamos, porém, o tmii-
Vo determinante das violou-

,,cias, segundo as autoridade^
militares — prosseguiu o nos-

fo 
entrevistado.

— O «Hoje», ,a 25 de no-
pembro, comentou um oficio'.do Chefe tio Escalão Territò-

rial da 2.» li. m., sobre mo-
biiízacãp, tondu em vitua a
Süerra na Coréia; Cjjinpiui
assim o seu .dever >e prestouum grande - sorv.çu au ..JOvo
A reação do comando da ã.'1
I!. Al., um mês e meio de
pois, e imediatamente após o
discurso guerreiro do Séhfií-i
Getulio Vargas no banquete
dos generais, demons.ram cia
tamsnte que o govârno pietende, de lato, mandar solda'-
dos para a Coréia, ü para iast'
desencadeia no pais uma on-
da de terror.

Finalmente, adiantou-nos o
confrade tíebige Cabral:

—Estive támbérh preso du-
rante 20 horas . no 2." Esq ia
Uriiq Mecanizado. Transitava
pelas imediaçõqs da oücma•graueu quando lui cova-iíe
monte atacado pela polida
política e, sob enérgico» protestes, jugatio num carro Je
presos. Por não pertencer ao
corpo da rcia.onai üp *Ho,|ex-.
fui .pusio ern líberüade. iivc
a huiirii, purém, de convivei
uc cáreèrq com os bravos jui •
nalisiss Éiias Chaves iNeto.
Pranoiccó de Paula Campos da
ÚJiveirai Oõvalilo Comes, liam
Azado iiolo, Vitorio Martoreíi
sunes lirasil o outros, que
ainda so encontram presos.¦ oucs Cies aguardam com se-
renidade e exemplar iiimen
o interrogatório.

sidade iNacional do -Uruguai i rlcana Pela;Pa?!. Em entre-
e membro do aocreíariado dal vista concedida à nossa repor-

tagom sobre a marcha das
atividades da Comissão .de
Iniciativa com 1'jlação ao
conclave das.três Américas, 4
ilustro escritora uruguaia
afirmou:

— i Eu fiz ¦ parto • da secreta •
riado em Montevidéu 'A. estou-aqui representando o Cru-
guai. Tenho a impiossãa atie

sa Conferência vai ser a oa-
pressão mais elevada do pei?>
samento americano pela, Daz.
A Conferência. reunirá os va -
lores mais altos da .oolíticn è
dá intelectualidade das Amé-
ricas, que ainda não haviam
se reunido para discutir cnn.
juntamente problema tão

.'grandioso como o problema da
manutenção da paz e da vida'dos.povos.. • |

O SECRETARIADO
CONTINENTAL

—Através dos trabalhos do
Secretariado da Conferência,
primeiro . em Montevicau e-
agora no Rio de Janeiro, e
das ComiSiCes Patroctnadoias
em toíioa oj paíseu america
nos, podemos veruica.-.
a cada dia que passa, novat-
personalidacivs e novas cama-'das das populações derem à
Conferência. Sabemos dos

, E, tio cárcere, por meu ¦ In
termedio, dirigem-se aos par-tidários da paz de todo o
Brasil, especialmente aos de
São: Paulo, aos profissionais
do imprensa, a todos os pá'-triotas e- democra.as, no senti
do de que lutem pela sua li
herdade, a fim de que possam
ocupar novamente os ;seus
postos na redação do «Hoje;,
.jara a luta implacável, con-
tra os que vendem a nossa
pátria e querem fazer do nus-
so povo carne para canhão. .'.;

trabalhosfmagníficos:em Ou-
:ba, conhecemos a organiza-
ção dá Colômbia, recebemos
excelentes .notícias do Peru.
Na Argentina, personalida-
des do governo prometem
preocupar-se com o problema
da i paz. No Uruguai, a Co-
missão Patrocinadora eslí,
presidida.por um dos minta-
ros mais queridqs, o ex-minis-

' tro da Defesa, general Ro-
lette. ,E no Brasil.dia após
dia sabese de novas..adesões
de personalidari-js, como o ex-
chanceler Oswaldo Aranha
ex-presidontr. da Assembléia
Geral da ONU, 0 general Leo
nidas Cardoso, que acaba de
assinar a Convocatória da
Conr-.vôncia, além de intime
ras Câmaras e parlamentares
isolados

{

'A FINflLIDAtIE DO crotarindn do Rio —Idlsse aln.CONCLAVE ] da a sra."M>.>re.s -prlnelpài
Célia mente doa sra*. Mana Rost

W^.

Prossegue a escritora 
Mieres: '

Nessa' Conferência não
se exige nenhum compram.--
so prévio, salvo o ti» sei nel-i
paz e pelo desarmamento. Po-
lerãq estar reunidos no e-m'

clave todos os setores de riuii
nião social, politicn e rclh.iin-
sa.E' tão grande o perigo de
Ktierra, :tal a ameaça de oup
um terceiro conflito Se riei»n
cadeie a qualquer momento
quy o Ideal da Paz deve unit
todas as pessoas, não impor-
tando que opinião tenham n
respeito das origens da guerra.
ESPERADO GáJATÍDE SXITO•Encontrei, da gentenqitVi

já estava trabalhando no se

¦-- j*a
Oliver e'liiaíica Fialho,, um
jjrorldé eofiíriiu 'de -otimismo
quanto ao êxito da'Conlcrên-
pia Coiiíinental , pula • paz.
Acreditamos que esta Conte-
íõncia -terá ivpéréússfto riãc
somente continental • mas
mundial. E cremos que o tra-
l).".lho das três Américas pela
Paz poderá ser um futor.mul-
to importante para , impo, a
paz a quem quer', que deseju

Protestam

TUDO SÕBHE FOTOGRAFIAS.
Máquinas fotosráficas, a partir de CrS
120,00. Aparelho 35 in m tipo lúica
objetiva 1: 3,5 c/teirmétro.c, csiôjo.
de fabricação alemã, por CrS l.tiOU.ÜU.

CAbA SÃO HtANCISCO"

EUA Dt afEATRO, Í31 - l-o — fíio
.fBLEFONB,4S-2146

Brm-ílmres paru a
(Conclusão da i:> pàn.)

Upu que a esqu:rdia bra-jiloi-
ra tíavia eslar pronta' para
iuouiDiitci- cm asuaa extra-
continentais».

Iy£õ-poue ser mais clara a
ameaça. O .governo Vargas
qiisr yonder o saiigue brust-
Ic.ro, prepara-se pitra sacri-
ficar u juventude brasileira
cm liolccausto aos homens
do dotar, seus patrões. Esta
a realidade. Diante de tão
monstruosa perspectiva, .nin-
gum podo ficar da traços cru-
zados.
Lembremos o quadro da st-

tuaçüo que faiis Catios Prcs-
-tes traçou no Manifesto de
Agosto, c que tom uma a'ua-
lidade cada vez .nais viva:

«Os dominadores nDo veei-
Iam no emprego da violência

iíí m JÁ SAIUiliill' w
A.

COMTiOKDO:

res tmpormíúes trãba
de J. :Sm

teta
e do ermio contra o povo.
An lilti;v.as apariaçiaa de uniu
domocijácíà «3 tachada sã 1
rapidamente postas de lad^
o todas as conquistas popu-¦ lares, os mai3 elementares
direitos tío cidadão,ojdo tra-
uãihsdor, tudo é violenta-
monto eliminado |:elos gòvér-
iianles, que avuaçun como
feias brutas iio caminho do
Caoelcmo; cia ditadura, da
completa entrega 00'pais aos
monopólios americanos, da
submissão total a poüüca to-
taiitár.a e guerreira do De
parlamento de Datado*. '

Assim :o:uo csia consta-
tação, é cada vca inais justao oportuna a advertência do
r.^^vcs, em face do perigoiminente dá remessa de tro-
pas para o citlcrior e da
ameaça da novas violências
que üai tíéoorrcní, quando o
oc\ti£lro da Esperança con-
clama 'o povo à União o aação para a derreta dos in-
cendiárioà-dò güeria imperia-
listas o da sous agentes, oátraitioies do Uròjái, repre-'í^';'0'.3 

P?-o governo de üe-

Í" 1®" •¦: ** 'IU Mm

túlio Vî ígas.

*
*

As contradições na Kor.wnmol
O editorial do jornal cfeholas
J. I. Svcrdlov (biografia)

m :arúgo inédito, de
Luiz Carlos Prestes

tn9 poTíü - eslm víe
M&.,(7

ARTIGOS DE:

a1' mv^0t ~tmvdGta à0. PiXvm°c oe noss° Povo
j. \iual — tomo estuda l.zm
li ^hWW ^IStaíj» e os quadrosiu. AtiVrüo — Stalin c a suerra ii-trióiifiALKM DE OUTRAS È BÍPOU^nS^ATÉRIAS

itesiachC.P.
Bo Eairm

Q Conselho d 3 Paz do,-Bãlrròda Lt:S, município de Nova
fgM.su, fez realizar cm juctoco, domingo úlíinid, uma• eslq durárue a qual tornou
posso a nova diretoria dac-n-lidado. Apus o ato, o dr. jfdíii»oantana, membro da dirttoria do Movimento Flüminén
se Pela Paz, fez uma palestraa .propósito das líecoiuçóes doConselho Mundial dá Paz,MaiB de GO papuiares.parti.r-
param tia lesia.

BAURA J.1ANSA, 1J (Do en-
viada especial) — • VC-m tendo
grande rspèrcussão nasta c.da-
do as djiiuiicias divulgadas ne-
Ia L.lPilEKSA PüPÜLAU Ê0-
Lre o bárbaro assassinato do
partidário da paz 'ulio Ldpos
Cájaieira, praticado pelo te-
nente fascista f-Ielio Úcgna
üarcelos da f.v Cia. do bül,
U., com a conivência do no.man-
daiiíe integralista da unidade,
lValiianiel Amaral de I.Iedeiroa,
e a participação da poiic.a. A
propósito do nipristrueso crime,
colhemos as impressões da íi-i
versas pessoas, entro as -quais
o pai da j;vom alfa.ate, .st-..
João Cajazcira, e seu dois ir-
mães.

O PAI DE CUA2EIRA

João Cajassíra é operário,'
mai-eenaiio. Ceuta) átuãímauÊi
CJ 0:103 da idada. Acl«^e ..aui-
da bastante aba-aclocaip' a ho-
ticia da cssass.nato .âo/lill.;d; A
cacia instante raeorda-se da Si-
lho, da suas qualidades.— Nunca 1103 deu um des-
gosto. Trabalhava muito o, ape-
sar da não ganhar uni grande
ordenado, ainda ajudava em ca-
sa com algum dinheiro Era
alegre'; e sempre nos falava
cem entusiasmo de seu traba-
lho em deíesa da paz. Quand.)
me ciaram a noticia, não pudaacreditar. Mas vi o corpo do
fjieu filho. Vi as marcas," as c;.s-
teias quebradas, os dentes' par-tidos e o rosto ariebeiitailo^
Ilíalditos sejam os responsáveis
peia sua morte, cs monstros
que o torturaram dessa marcl-
íá. Elas pagarão um dia os-scua
crimes.

dora assistir ao enterro do ti-
lho. A.o saber da n-ticia, tivera
lOi-ttí crise e adjecera Enco.i-
tra-se ainda da cama. S.zei.un-
új* e José, iodos do.a opciano.,,
âóclarurám saoer que sau uv.ia.]
fora ussass.nado por luctivjj
pouti(io3, ucéiKuanuo:

— Há muito èíe vinha senda
persegf.do, por sua3 ai.viiiaiks
em cciesa tia puz. íuia uiorvcJ
porque uaie.iuia a v.aa dos nos-
sós irmãos brasileiros, para que
eles .não fossem morrer na!
guerra.

.UM VEREADOR

O vereador Edgard Ferreira
bastes também nus icz daci.i
saiões, cemo já uoilciaihosj 101
esse yçrçaçiôr quem cncánil-j
iihou á CÍniái'á Munícipsi i!«
ciarra Mansa um icqacr.niai.to
protestando contra o assassina-
to dj partidário, que foi apto-
>'ado. Uísse o sr. üd^ard i-er-'
.'eira Bastos:

— Indiscutivelmente, o erinu»
rcvesl.u-se de características

brutais. Quero somente falar
desse aspecto, e para isso ie
cordiir as mmiias . ceelui.a:,oa...
na L,âma.a MaiiiUipâi] quaiii.i-ii.ii'mei que Clinica iqjiiUcpi
aoiixiuiram em v^uos govuiu.,
_jassuUos eoiii o terror mais ne
^ro implantado nj pais.

DU1S ADVCGADOS

O advogado Pedro Chave >.
,1a Barra i..ansa, jun.aiiifiii.-a
jom seus co.e0us Peuxo i.xaiu
a Aiuomo A1V..J, iuaeio.ia.n lio
.nqaéritb e aeoinp.iniiarao u

j^u cajaiuiiao, paia píonm
\íer a lespu.isaoiliíuüj üe.j cii-
.iunoiios. i.'aia.mi. uj e.iviüao «11
ÜviffciiivtíA fOPújúiAli, oecia
rui-, o si. Pcuro «Jiiaves-

•-- Tomei a causa poiqae, na
verdade, ela aic revoltou i.ro-
cuntíànitíntè çóirio sar humano.'
i<oi unia nionstruos.oade i .jue
praticaram na oissaa do jovem
j .1110 Cajazeirà.

O advu^auo L,uiz BcWi, seu
eo:iipanneiiii de escritório, ex-
tornou também sua revolta

centra o bárbaro crime afir-
mando ter tieado chocado e ca-
movido com a noticia ao as-4fiss'i:ato de Jtii.o Cnjrizeira.

.'¦j»anrMT«iwJ..i*..:',M> ,M-^. -ir'-ir- ¦

JC52S E SIZENANDO

Cajazeirà tinha 7 irmãos, sen-do caco ríiüiiieres e dy.s ha
mens: Sizenando e José. Con-
versamos com ambos. D1s3p.
ram-nos que a mãe do haréieo
partidário da paz, sra. üerva-

^sina Lopes Cajazeirà, não pa-

.iltCAWiÇO ÜE MAUüi^A DE COSTÜJtM

Conserta, compra e vende
maquinai de Cultura usa-
das. jRèformâ cm geral.
Tel.: 49-8310

Protesto
Contra as
Ameaças
Do Padrão

Esteve ontem em nossa re
dação o trabalhador Dtirnfii
«os Silva, a fim de lavrar 11
seu veemente protesto coirra
as ameaças do violência poli.ciai, feitas pelo sr. José Kor-
'es, proprietário da Firma ria-'lio Arte Limitada, ria mesrnd
ocasião, o Irabalhadoi dejiiin-
ciou as brutalidádés qüáaqjièle patrão costuma prática''
contra os operários.

O sr. Domingos Silva con
nlama todos os outros .opem
rios da referida empresa pau,lutarem còriirà essas arlrtr;?.
riedadès e responsabiliza o sr.
José Fortes por qualquer vi"
lência que venha a sofrer sá:-
bacio, quando irá liquidat
suas contas.

Esteve ontem em nossa re-
ciajfüo uma comissão de rra-
üáthailüves do Arsenal de
laaruuia, a fim ;de lavra» a
t>eu yeèiiieittü 1 pruteato contia
a íiügui prisão de ¦ r-iaueiseo
^astus e ueztísseis outros coin-
...amieiius.

Cüinu ueclarou a comissão,
«•'lai.c.iscü paiebtiava com ul-
guns coieg^s, quuhuo toi vío-
iisiicamütúti agíediüu peios -.ti-
ias e cunuUíiiuo paia o posto
ponciai locai, e, em saamita,
iraiiüierutu para .a i-oticia
.lei 1 uai. Us outros trabai!»a
[ores foram pregos'; para aou-

sá-io.
üabe-se, que dias atrás-Fran-

cisco bastos l.oia arbitrariu-.
mente preso, tendo sido logc

111 s; -. liqa i'i:'ii;iiii),
¦'—¦ ' ,fcl - '¦"¦* |
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Foi tçanstirida. para quar1 (a-feira inó::ima a mesa re-
donda entre os trabalhadores
dn U.rtht o rcihròsfjnta.n.tés das
nmnrpsns associadas, a -fim
•ile clisciilnem a qi.wtão do
aurhenlo de salário. A ,reu-
nião se realizará às, 18 Iwas,-,r, „..i,inp).0 fi0 fifrptor do. De-
pnrt.-mentn Nacional rio tra-
lialhp, e ns emnre.ptndnios.-rie-
verão dar a resposta às dl-
versas tabelas apresentadas
iiòlns sindicatos reclamantes,
levando cm conta o total dn<
arreeadáçãjs proveniente da
majoraí-ão de tafifns r'""rpta-
da prb R9yer.n0. a fim de
atõndér as despesas com 

"a

rhpíribr.la de salários dos tra-
bnlhnrlni-ps.

f* U ' ?uoioTííü' üe
paratr. <3>waemas

esa Redonda

Uma Eâtçm em Hcmm. cTJTn '
UãgemãOLampeãO..düP®*I TecJdoSrnacionais e estrangeiros

T Crediário: 
— Tel: 37-0114 

'

^ssaslro ds Êái«3. numa-rcdovla —Enconted*
,>no?£a,n^n maiagd — Morreu soletrado -
,,... Fa:.so no-irsm

Desenvolvendo grande wJ

mela Nossa Senhora.de Cora-cabina, B45, apartamenio miremovido para o íiecrotúfoi

li 1)3.
rcção opusta

*pvni TiniVn"'"""T e*'í"."lí '«ucidado, corria .pela . estrada Ge-

, motorista-Josí-Sebastião. v Lol)»,"'1W e .dirigido pelo ,

. Lt.c-° ^"l 
" 

r^1"? da Rna A,VÍ!ro "acedo, cm Pnr-d-, dr

indóíbaS m^SS álalSo Sl#^ 
da *^'

Emconsenuência 4,;:-.'-r 
' '• ? ""okinzou-se na lama.

Jndo esbarra -namen-: o a';"Hlín01r0S t .,scS«'""tcs pássà-

v residente à rua AíVua 3S 
e ',? lTs' vluvo' Pa,lüi'"'"•'Lopas, 

gravador sÓTteirr, t m ' T HOL'lho' e Z^nir. Ferrei.i,L« RBSSSíSf irsAteSta;,dl,'m;ciliad0-a n,;'
contusDcs seneíalizadM „mhna r 

APiosentaiid0 escoriações t.
.'CòtulioV™ 

aii',S''ambD3 f01'am socorridos no HospiUi.petulio Vargas.

^Sfc^l^^'^ aPós ° «lesastre.
•Na ocasião era ajudado pelo

| seu fdho Joarez Abrahão e um

rio do Instituiu Médico Lesa!.

•' MORTA
Num mátagài da rua Giüft'.ma, jun.o a panteque dásai

fia para a rua Maxwell, foi
encontrado ontem o cadáver
de uma1 mulher, da cor preta,Há suspeitai do que se trate
aparentando 5Ü anos de idade
çle um crime, ü como se en-
contra recolhido ao necrotério
do Instituto Médico Legai.

anos, residente à rua,Japairai
WS», em.Osvaldo Cruz. ' 

\
vO .corpo da inCcliz mulhei

Sua prisão deve-se ao fau"de haverem duas moças pais!sageiras do mesmo irem su
quixado contra a conduta doopdrário.

COLHIDO FOH ,
BONDE':

Voltaram a se reunir no Ga-
binete do sr. Uoque b'errer, os
diretores do Sino.cato dü3 ira
bàihadorés na induscriu de tía
üáo com os iospreseiilaiii.es pa-
iioiiais para o exame do au-
monto de salário ree.ainauo pe-
.03 empivgauus, os pacróes ue-
clárárám que est-o cm má si-
tuásáò tinaiieeiia e que não
p^üein atenuei aos peoiuos Ue
aumentos, cujas uasa3 vao de;
ii a a por .cento. Us represèü-
lauíes uos opeiários considera-
ram uma ofensa a corpóraçáo
a resposta dos empregâdóreu e
adiaiuaram ainda que levarão
ao ctiiilíecinienfo dos assoeiadji'
o resultado da mesa reocada
e que esies resolvam qual o ca-!
minho a seguir, a fim de con-j
quistar aquela reivindicação. ;

fíeunidos . em mesa reuoiida
os trabalhadores na industria
de bengala e guarda-chuvas «
representantes, dos empregado-
res, , estes apresentaram unia
eontra-propasta aos emprega-
dos nas seguintes bases: 5%

bcneficiados.com o salário mi-
.limo, nao compensando os au
..lemos espontâneos; 1U% paia
-s demat3 compensada as ao-
nieiiLüj uasda o uiiiuno diss.d.o;
»s aumentos serão caicuiauo.'-
sabre os salários ue 31 de de
aamòio do '11)51, subordinado a
assiua.uaue incegial. A Uireçuu
ao - faiiiu.eato doa tiabaihadoie.-
dèciariii que levaria ao coniie-
cimento da corporação, através
Ja uma asssmolêia, a contra-
proposta patronal.

írn 'O

T

Foi estabelecida no Depárta-
mento Nacional do 1'iauailie
unia nova regulamentação do
serviço dos conl crentes de car
ga e descarga do porto do Kio
da Janeiro. A referida regujá
mentação, após a redação fi-
nal,' será submetida á aprova

,de aumento para os que foram ãço do ministério do Ttabalno.

Dum Doze Meses* ,

DESÀEOü
PAREDE

íoaquim Ferreira,

A

-_„M„..„ iuncua, de 45anos de. idade, morador à És-j
.tradaPingui, sem número, eml
Campo Grande, morreu soier-'

,»ado por uma. .paredo quando
.demolia uma casa de pau a-mm

seu amigo de.nome Vate.áno.

SUÍCIDOU-SE
Por motivos ignorados, sul-ctdourse ontem, aspirando gás,cio fogão, ,a septuagenária

Ivone Solies, residente à Ave-

PHISAO

i

Foi internado mo Hospital
de Pronto Socorro; aptesentan-
do gravíssimos lerimonfos, umvirtude de atropelamento porbonde sofrido na Praça da in-
dependência, o comoreiáiii-
Alcir Carvalho Alves, de 2f.
anos, solteiio, residente à rua
Laurinda, 21, em Itamos.

O atropelamento venfi.nu.
se na èsquida da rua üonçai
ves Ledo com a Praça da Ir,

, . __ dependência. ¦

ATROPELADA A. CRIANÇA
Um caminhão de chapa G-00-25, dirigido pelo motorista Tiagcde botisa, atropelou e matou a criança Maria Jacinta Borges,nina do sr. Antônio Borges. • .: ¦

r0vnA„,P!'í|UC"Ín;1 yíUn,!l (,ue contava aPenas 4 «"os ^ idade:
«owno do Instituto .Medico Legal

•Não custa ,muito._r.ias. dura um ano Inteiro!
Sim, eis a sugestão para o presente que você quer oferecer

,ao. seu.amigo!

Uma assinatura da

¦IMPRENSA POPULAR
; Dê-nos sua- ajuda, dando um presente útil de verdade! -f.
ffriflW,?1  CrS 70(10 tó
Çp-WSfÍF»-1  t'r$ I20.(i(i
Anual  CrS 200,00
Recorte o capão abaixo, envic-nos com a quantia correspon-
dente e reccbciá. diariamente nosao jornal.
NOME

KUA .... .... N.v, UAIKUO

CIDADE (Município, vila, etc.) .... -.

Estado

3&raagpflpmaàagBa&ittB

O sr. Jorge ds Matos, mem-
bro do Conselho da KiMdaçii
cia Casa Papular dsçlarou a isn-
prensa desia Capital .tue va;
renunciai' ao cargo que exvr-
ee, devendo dirigir ao presi-
Uente da Kepíiblíca uma longa
,:arLa, na qual expõe os oioti-
vos de seu gesto. IMesse do.-u
mento diz o sr. Jorge de Ma-
tos que aponta ineyulai-idauw
que se vem yenlicaiiüo tia a-1-
ministração daquele orgámsmj,
cio qual é diligente o general
Deinnro de Andrade. Adianta
ainda o sr. Jorge Maios uuu
•íc trata de denuncias grava;-
simas (e que, sem dúvida algu-
ma, provocarão a abertura ao
um inquérito na Fundação,

ATENÇÃO

Qualquer serviço d.e
bombeiro. eletiici.Ja
de e mecânica em t-e- \ral, cr".-mlte o RFJtS [
pelo Tel: -- MM&l \

ys bancários
O presidente do Instituto doi

Bancários submeteu a apréiija-
ção do ministro Segadas'Via-
lia' as demarches que iniciara
wm o Banco do , Brasil paíaadquirir uni imóvel dessn ista-
beleci mento de credito, para a
criação de uma colônia de te-
nas para os bancários. O Utu-
ai da pasta do Trabalho aprb-

vou o plano apresentado pòlrinstituto.

Aumento de
Salários

Há vários meses a diretoria,
do Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria do Açúcar de
ttio de Janeiro vem pleiteando
melhoria de salário para ps
operários desse setor protissío-
nal. o assunto foi discutido .há
dias no Ministério do ,Traba-
lho, em mesa (redonda. Depois
ile dehatula a questão ao uu-
mento os patrões w mostraram
t!e acôrd) em afander a pre-
tensão de seus empregados,
•nzanclo, porem, que para aten-
dã-los seria necessário ma.iorar
o quilo do açucat. Diante dés-
sa impasse cabe agora ao ONT
resolver qual inedida a soi to-
mada ante o que reivindica os
empregadores. ' ¦;

Nm_<.rAv.*a,.»i»'i ¦u-ví-Ati

*m mes e o meu V

I No interior de um trem da
Centrai foi preso o operário
Paulo Eugênio Chaves, de 23

Aü.jti,.;/ai»-.i.:v-Tsr, -.
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«TUBEROli-LCSE - CUNK-A PíH (JERAl
Rua Alvarc Aivim, :3i - s50l, (JisicandiaJ"

HOKAKK): !) às II horas - 2as.. - 4as.. - 6as,
14 as 18 Itoras - 3aa., — "5as. 

e Sábados.¦cuNSULTAs,ro.!>in.A!.'s« iüiii^ UMtiÃ.
MBWtVn

Com este titulo, o trabalha-
dor Benedito Geraldo de Çar-•alho dedicou a Luiz Carlos
Prestes o poema de sua aiifo
ria do qual destacamos o trecho
ibai::o:
«Caminho sobre tei ventre, dt»

lInibas verdfs.
Má son3 de tua música sempre

IVÍVc.
9 a. montanha, de rochas e gra-

I Initos
te vigia como um anjo azul quo

tnunca dorme

E o rio, meu velho e amigo rio

!¦-' -ROD^A -VELHA
,j -FICA. NO VA

Viranüo-a pcu avesso
M HAMOS. aliaiato. te
toraio e conserto empo

de Uomeas e senhbrai
fiua dos Invadidos, 1'//

sobrado
Fone: 42-UbS4

Aceita tazendas para con
facções. Preços msdiuos e

pontualidade
¦*¦***¦*• rfi -tr -*t -f i .

— quanta história-ouviu, quão-• I tu histórii, conta -
continua, com a vida que ven-

Ice séhipfe a moftt
certo beje ainda certo.no ama-

. '_"'¦". ínha.

ü amanhã, .o. amanhã ,no.meu
, l.vála

descerá antes do so) .a estreia
I rubra.

As árvores .estarão carregadas
ii.de. flores

não importa .a. estação
tiotii é sempre, primavera.Só . há inverno ni Eace das

tçrjanças .pobres.

líaios do .sol como arco-iris
dividirão as terra noje tranca-

Uaaem avarentas mãos.

f'ao e rosa3,
camaradas Prestes,
sairão das sementes.que:tudeste
e .que ijógaste sôbt-e o nosso solo.
R' a melhor saudaçAo, meu

I IrumArmlft,
nesta .data.,mais..bcçm ,^o qja

, , ." 
" ' ' 

Itu..
j saudação ou-a ,'ifi'ei .in. .boca d«

,,%;
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PAÍAL8SABÂS DUAS TEOELAOEiS PHOLISTAS- SÃO PAULO, 11 (Pelo Telefone) — Continu am em greve os trabalhadores têxteis da Te-
celagem Aziz Nader e da Tecelagem Nadia, exigindo o pagamento dos 25 por cento de au-

mento conquistados ppr seus companheiros de outros empresas quando da paralização parcial do setor nos primeiros dias da segunda quinzena de Dezembro dò ano findo, c a abo-
lic&o da exigência dos 100 por cento de assiduidade. A paralização da Aziz Nader teve início no dia 22 de Dezembro p.p., e os trabalhadores da Tecelagem Nadia estão em greve
desde segunda-feira. Até o momento, a despeito dos esforços do Delegado do Trabalho, Enio Lepage, para fazer com que os grevistas aceitem os 20 por cento oferecidos pelos pa-
trôes, o movimento se mantém firme e os trabalhadores irredutíveis em suas reivindicações. ^.*Wl

W; *<^^wvv^vyv^v^»<^^^^^^^^>N^ew»v^^.^v%»vM^vyyi»»i>w^Wv»|W»»^w*

CAMINHO
DA VITÓRIA

ANTÔNIO CASTRO
O movimento por aumento de salários iniciado em se-

parado pelos testeis do Distrito Federal e do Estado do Rio,
funde-sc agora num único. Esta unidade vem emprestar a
campanha um vigor c uma força muito maiores. 88» 151)
mil operários têxteis que cerram fileiras contra OS indus-
triais o o próprio Ministério do Trabalho, qüe tudo têm feí-
to para resolver a questão de acordo com ob desejos dos
empregadores.

Quarta-feira passada participaram de umS^mêsa W»
donda realizada no Departamento Nacional d» Trabalho, o
presidente da Federação doB Trabalhadores Têxteis de NI-
terói, os membros da comissão de Salários do Sindicato
Tevtil do Iti0 de Janeiro e a quase totalidade dos presiden-tes dos Sindicatos da corporação têxtil do Distrito Federal
e do Estaía do Rio» Os pntrões, através de um advogado,
ofereceram 14% de aumento, alegando que o custo do vida
de 48 para cá só havia sido mnjorado cm 13,9%. A resposta
ft esse acinte foi dada à altura pelos dirigentes sindicais.
Kítes repudiaram energicamente a migalha oferecida pelostubarões do industria e afiançaram que contam com a foiça
de unidade e da organização dos trabalhadores pira fazô-
lãs conceder um aumento que, de fato, corresponda (to atual
Custo de vida. E nu dia seguinte, quinta-feira, rcuairam-se
na sede do Sindicato dos Trabalhadores Testeis d„ Rio de
Janeiro, onde elaboraram um novo plano de nç5o para mo-
tintentar a numerosa corporação têxtil. Até o dia 15 de Fé-
verèiro serão realizadas assembléias em todos o.s Sindica-
tos, e aprovadas as bases de uma tabela de salário, única,
que será apreciada mima reunião que no dia 23 do mesmo
mês terá lugar na sede da Federação Têxtil de Niterói coma participação de lodns os dirigentes sindicais e comissões
operárias eleitas democraticamente nas assembléias.

Como se vê, abrem-se amplas perspectivas para a lutado operariado têxtil do Distrito Federal e Estado d0 Rio.Üm grande passo foi dado no sentido de forjar na luta, aunidade dos trabalhadores mie já existe pur cima, lst0 éatravés das diretorias dos Sindicatos. E a vitória da luta
por aumento, de salários será garantida à medida que essaUnidade e organizarão do operariado fôr concretizada etraduzir-se em movimentos de massa, capazes de forçar o*
patrues, o Ministério do Trabalho e governo a recuarem.Para facilitar o trabalho de arre/rimenta-ão dos Sindicalos.os conselhos de fabricas ou comissões criadas especifica-mente para dirigir a luta por aumento de salários nos lo-cais de trabalho devem passar a atuar ativamente, mostran-do aos tra-ialhadorcs a nacessidade de ingressar-em suas .organizações P atender às suas palavras de ordem. Este ocaminho da vitória. '

Aumento Geral de Salários
Para os Trabalhadores da Leopoldina
O SINDICATO ENVIOU UM MEMORIAL AO PRESIDENTE DA REPÚBLICA E AOS MINISTROS DO TRABALHO E V1AÇÃO

SOLICITANDO A CONCESSÃO DE UMA TABELA PROGRESSIVA —
O Sindicato dos Ferroviários

da Leopoldina acaba de enviar
ao presidente da República um
extenso memorial plclteiamio
aumento geral de salários parn
os trabalhadores e outras rei-
vindicaç&es igualmente senti-

das, Neste documento o Sin-
alento afirma que a reestrutu-
ração efetuada cm 1950 em
ven de melhorar a situação dos
trabalhadores, prejudicou s
imensa maioria da classe.

A TABELA DE

Funcionários Públicos e
Autárquicos

Realizou-se quinta-feira no
auditório do lAPETC, uma
ampla assembléia dos fim-
cionários público» e auiar-
quícos pula Comissão Céu-
trai do Movimento Prú-Au-
mento dos Sorvidores l'ú-
Micos e Autárquicos.

Após vivos debates em
tomo da mensagem quo
será encaminhada ao Pre-
sklento da República, piei-
toando um aumento gera)
de salários à base de uma
tabela anteriormente apro-
vuda, o plenário aprovou
os termos do importante
documento. Em seguida foi
colocado em discussão «
dia da entrega desse menio-
rlal ao sr. Getulio Vargas,
ftías, sondo a residência dü
República quem marca au-

V mm 4- 2S Ê% Wk /%

diêncla, os servidores de-
terminaram à' Comissão
Central que esta, tão logo
receba comunicação mar-
cando o dia para a entrega
do memorial, faça ampla
divulgação do mesmo atra-
vês do rádio e da impren-
sa.

Cumpriment
A ir i 1" •

Para maior
Glória da
Pátria
Socialista

MOSCOU, 11 (IN.S.) •<- A
propósito dos jogos olímpicos
de 19ÍÍ2 em Hclainlcy, de qu-.-
participarão os atletas soviór
ticos, o jornal «Soviet Sporti-

vos- escreve que é dever patriô-
tico dos desportistas da URSS
terminar os jogos olímpicos
com honra para elevar tnnis
ainda a gloria du Pátria So»
cialista.

AUMENTO
A tabela de aumento geral

de salários solicitado pelo Sin-
dicato dos Ferroviários da Leo-
poldlna é á seguinte: *"

— Para os que percebem
até 2.400 cruzeiros — 40% de
aumento; até 3.200 cruzeiros —
30%; para os que percebem de
3,600 a 5 mil cruzsiros — 26%
de aumento; de 5.500 a 10 mi)
cruzeiros — 10%; além de 10
mil cruzeiros — 5% de aumen-
to.

O Sindicato pleiteia ainda
que seja conservada a conces-
são de 20% sobre os salários
o. titulo de repouso semanal o
melhoria das diárias concedi-
das àqueles que viajam e abo-
no de familia para todos os fun-
cionários da empresa.

O memorial em questão foi
enviado também, ;los ministros
do Trabalho da Viacao e à Aô\-
hünístragao da Ferrovia.

Foi realizado ontem, um comando de distribuição da «IMPRENSA POPULAR» entre os opera-
rios do Moinho Inglês, que estão ativamente empenhados na I-ita por aumento,de salários. Os
trabalhadores receberam com entusiasmo os exemplares da IMPRENSA POPULAR, que
trazia uma reportagem sobre ás suas condições de trabalho e reivindicações. No clichê, ura grupo

de trabalhadores cercam o distribuidor.

A Cidade Contínua Sem Mte
A cidade está som leite. Os

distribuidores terminaram por
declarar o «lock-out» o atir-
muram que somente fornece-
rüo o produto depois que o
governo conceder o aumento
pleiteado. Enquanto isto, o
processo continua no jouo de
empurra. O sr. João Carlos
Vital mandou o seu relato-
rio ao sr. Getulio Vargas e
este recebeu tambtim o do
sr. Benjamim Cabello. Ob-
teve sua aprovação o estude
do vice-presidente da Cornis-
são Central de Pwerjs, que
recebeu, inclusive, a incum-

Mobilizados em defesa de seus direitos os trabalhadores no comércio
hoteleiro — Desmoraliza-s e a diretoria do Sindicato —

S. PAULO, 10 (Do cones-
Jsondente) — Tem ocupado mi
primeiras páginas cios jornaisdesta capital o movimento le-
vantado pelos empregados no
comércio hoteleiro contra as
demissões levadas a efeito
pelos patrões, em seguida à
fixação dos novos níveis de
salário mínimo.

Apesar da posição tomnds
pelo Sindicato, numa lentad-
va de dar a entender que a
campanha é subversiva, a lu
ta cresce, mobilizando e uniu
do a numerosa corporação.
TAZ O JOliO DOS PATHÒES

Nessa questão toda o presi
dente do Sindicato, sr. José
Gonçalves da Silva, vem se
colocando ostensivamente ao
lado dos empregadores. Ro-
corda-se que, logo depois de
eleito, praticou uma serie de

arbitrariedades e violências
contra associados, tendo che-
gado a apontur alguns a .po-
licia, como elementos pertur-badorés da ordem.

A animosidade da eorpora-
çfio con.ra a diretoria do Sin-
.dicalo, que já desmereceu de
sua confiança, cresce ainda di-
ante do fato de ter o presi-cinte acobertado desvio de
fundos praticado pela Juma
Governativa, agindo tam-
nem, no sentido de paraltzar
a sindicância prometida.

PüOTESTAM OS GARÇONS
Os empregados em hot?is,

bares, cafés e restaurantes
desta capital es:ão solidários
no movimento que se inicia,
contra as demissões em massa
no setor e pelo cumprimento
da lei que lhes garante o sa-
lário mínimo fixado.

A quase totalidade dos .?m-
pregadores estão se aprovei-
tando, para as dir^ensas, do
fato de a maioria dos èrripre-
gados não possuir registro re-
guiar em sua Carteira de Tra-
balho. A corporação mostra-
ce decidida a impedir que a
diretoria do Sindicato imerfi-
ra, torpedeando a campanha. Estes meninos, moradores do morro dos Prazeres,

estão ameaçados de ser jogados ao Tclento,

bência do resolver em dofl-
nitivo o problema do abaste-
cimento e dos piyços do leite,
Quer isto dizer que o prefeito
não mais é o interventor rio
abastecimento, tendo, assim,
voltado a C.C.P. a tomai
conta do assunto. Tudo isto
mostra a indecisão do govôr-
no, que se por um lado pro-
tende concordar còm o pedido
dos interessados, por outro
não sabe como encontrar a
solução para favorecer aos
tubarões. Naturalmente, op-
tara pela solução do aumen-
to indireto, que, aliás, é o
pensamento do sr. Benjamim
Cabello. Deste modo, os pro-
dutores teriam novos finan-
ciamentos, isenção de impôs-
tos, isenção de pagamento de
trasporte e outras vantagens.

E O POVO SOFRE AS
CONSEQÜÊNCIAS

E enquanto o governo fica
indeciso, sofrendo vai o povo
as conseqüências do sua sub-
missão aos tubarões. Isto
porque de concreto há o se-
guinte: não há mais leite.
Também desapareceu, o leite
em pó e as latas do condem
sacio já estão sumindo. O
leite que está sendo distri-
buido atualmente nâo chega
a 10 ou 15 por cento do volu-
me mínimo exigido pelo com
sumo. E' o produto fornecida
pelas granjas e criadores do
Distrito Federal-, que ainda
tem o incoviniente de ser um
leite não pasteurizado.

O resultado do *lock-oub
dos produtores não será dife.
rente do que ocorreu há pou-

0 Aumento dos Motoristas
A melhoria de salários rei-

vindlcada pelo» motoristas, des-
pacimntcs c trocadores de ôni-
bus continua ainda sem solução
e está dependendo sünplesrnen-
te dos estudos que o sr. Rama-
lho Orügão, engenheiro-ehefe
do Departamento de Concessões
da Prefeitura, está fazendo
sobre a majoração dos fretes
(passagens), para atender às
despesas com o aumento de sa-

lários dos trabalhadores. Esses
estudos, conformo ficou esta-
beleeido na última mesa-redon-
da realizada no dia 22 de do-
zenibro, deveriam ser conclui-
dos hoje e apresentados ao sr.
Roque Ferrer, que deverá mar-
car uma nova data para se
reunirem representantes dos
empregados 0 empregadores, a
fim de prosseguir a discussão
so'jre o assunto.

co em São Paulo. O governa
concordará com as suas im*
posições. E como iá, também
aqui eslá o sr. Benjamim Ca«
bello prometendo cadeia aos
responsáveis. Sabe, poíém, Q
povo quo tudo isto não passa
c'"j demagogia, pois não será
esse governo que tomará
qualquer atitude contra ou
tubarões da Cooperativa Cen-
trai dos Produtores de Leite,
a entidade que chefia o «lock-
outs-. I

Hoje, na reunião da C.C.P,
será discutida novamente a|
questão, sendo relator o pró*
prio sr. Benjamim Cabello,
Qualquer que seja a solução
tomada pelo plenário uma
coisa é certa; não será em be«
nefício do povo. O aumento,
está decidido, faltando apc°
nas a fórmula pkra a suo'
concessão, que poderá ser dl»
reta, pelo aumento de 50 cen»
tavos em litro, ou indireta,
pela concessão de novos fa-
vores aos tubarões,

ti

PELO AUMEN'!'.;.
FORTALEZA. ll;'(I. P.„) _»

O presidente da Comissão Es-
tadual dos Preços^ falando &
um jornal, manifeslou-se pelo
aumento do preço do pão*
Alega quo devido nos novos;
níveis de salário rjinimo íj
natural que subam fc^os Q9
preços das utilidades.

DESHUMA
OS PRAZERES

frmmsn^ETWmt 
"JEZEBEL"

MAIA
«Jezebeb é uma reprise de um filme realizado ém 1938,

ende Uette Davis mereceu um do3 «Oscarw Apesar de ser
considerado superior a ¦tJüstráhha Passageiiá», filme tia mesma
escrela, repnsuuo, recentemente, este conseguiu resistir melhor
o tempo, '

A interpretação de Butle Davis e de Henry Fonda é o
pontj de maior realce ues^a historia ViV.ua em i<íova ürleana,
nas vésperas do uma epidemia uo febre amarela.

O tema excraido du uma peça teatral, íui o*.mamente aclap-
tado pura o cinema pí-r vui.oa «cenaristas» (entre éies jau..
Houston, hoje um dos grandes diretores), e dirljj.do com mães-
tria por Viiliam Wiler, em narrativa litoro-teatral.

O assunto pertenço ao ciclo sobre a liberdade da mulher,
tal comj «A casa de bonecas», da Ibsen, sando que, nesta hls-
túria passada em 1CS2, o temperamento orgulhoso que imperava
na classe escravagista do sul dos JKstados Unidos possui na
personagem Jezebel características o situações completamente
diversas.

Tal era a falta de direitos da mulher nesta época que os
homens podiam, oficialmente, espancar suas mulheres e, as mo-
{os solteiras, só pjdiarn vestir «toilets» brancas nos grandes
bailes anuais do clube da alta sociedade. i

Jezebel, orgulhosa e cheia de caprichos, deseja vencer os
preconceitos o as etiquetas do seu meio. Encontrando na afei-
ção do seu noivo Preston Dillard (Henry Fonda) uma oportu-
nidade acomodada para desrecalcar suas revoltas, teima afron-
tar a sociedade, indo em sua companhia, vestida de vermelho
ao tal baile anual. Preston não quer ir, mas quando Jezebal di7
que êle teme defendê-la de qualquer afronta, sente-se ofendido
c a acomrj&nha.

A cena do baile é a melhor de todo o filme e como era d6
supiiar, todos repudiam a audácia de Jezebel e, na volta, Praa-
ton se despede tíela, para sempre, embora ela, habituada aos
mus caorichos, pense vô-lo de volta no dia seguinte.

Um* ano passa, e quando Preston volta, está Casado coro
Amy (Margáret-! Lindsayji Jezebel procurandj tenta-lo, recebe
a. sua repulsa e então para feri-lo provoca um duelo entre c
aeu, irmão Ted (Richarcl Crowell) o seu antigo admirador Buch
Csntrell (George Brent).

Surge, porem, a epidemia, e Preston, com a febre a»m-
.«fo, vai ser remetido para a ilha do Lazareto. Jezebel, em ad
inirAvd cena com Amy, consegue o seu cinoentimento para
«companhar aquele que, por culpa de seus caprichos e orgulho,?
«omento poderá ser então, apenas, um motivo para redimir sua
rida. egoísta.

Tomos a Impressão que o filme foi contado no final a fim
<Se que ficasse salva as imposições da censura wm respeito ao!
Jaços indissolúveis do matrimônio.

Os fans de Bette Davis encontrarão nesta reprise um otl-
m» espetáculou

OS PROGRAMAS
DE HOJE

AJfiEKICA — «Preço d* uns dss»-
io» com Angol*, Staianães a Cur-

- loa Cotrim,
.«IT-PAUkCtO — «Eusenii Gfsa-

det», JUidss Vallt.
iBXORIA — «Gunjr* XMa», iiçiw

***** %aâ..ií..<3£S5uS®^fé,i;-

. AVENIPA — «JczcbeU, «om Henry
i\i]>4f, « Bette Davis.

JBANUttttlA — «Um preso para cada
crime».

BANDEIRANTES — «Bucb» jara
cunUáo» e <Solldão da InCcrnu».

BOTAFOGO — tEstrada 301*. com
Stcvo Cochran o Virgínia Grey.

BRAZ DE PINA — iDebiindaüar, u
a série «Império Submarino;-. í

• mwnuetammm
íjcu.i; Ciicillitii e Virgínia Ciiey.

CENTENÁRIO — «Três segrcüoss.
UüIííüjjjU —.'«Agonia uu uinu viuu»(

com Kobert Uuii^ias, Ann Blyüi
e uiüuuettt Colbert.

COLÜÍÜÁI. - .ou.iga üiiix, com
tíary Ciant a Joan lToiitalue.

üiirUii-Uu — ^i.cí;u uo um ucí^joí,
u An^tia Funianüea.
ujAiiij,.ía — «UiüUüüa 3Uli', cuíii

títçvu cocluau ü v*ui;ilila Gicy.
li,.i.j — «JtjSüUíii»! cuíii iitiiuy i^uii-

UU li iàcllii l^UWS, ,
ü....j.1u - «Ai .ou o barão», cuu.

Uacuritu ü liiuuuu.
II, LíUajO — «UUiiijU Diiu, com Ca-

Oury Urano u Juau Ií:oaíaii]e.
Li^u/xi-i — «i^cUo uc útil uuúvju»,

ítliuo nàcluiíat, cuia Cuiiuu CoUiUi
; Aiigciu -l' uniaiidca.

PLiUiviirlWNBE - «Cuiiiiun», com
Gleim Ford e Rita Iluywurth.

UüÁUaNí -- * íiiCüiiluiiioiâtu»; cüin
Ouviu Nlv«u u «O Ucmoilio ilat
liuvt'18».

BSTAC10 DE SA' — «Winehcater
711», «Televisão dosasti uda» (co-
média) c a série «Perigos da Real
Policia Montada».

LHBLON — «Agonia de uma vida»,
com Kobert Douglas, Ann Ulytli
o Claudetto Colbert.

LKME — tCaiiltfto teiuneítade».
MADUREIRA — «Resistência ho-

rôlca».
MAItACANA — «Agonia de uma vi-

da», com Ann Blyth c Cliiudottc
Colbert.

MAKOOTB — «Gunga Dln», com
OLINDA •— «Gunga Dln», com Cary
MEM DE SA' — «Jezebel», co..,

Henry Fonda e Betto Davla.
METllua (Pa»£clo, Tljuçú e Vopa-

cabana) — «E' inolbido amar»,
com Lana Turher e Er.io Pinza.

MIUAMAf — «Jezebel», cum llenry
Fonda e Bette Davis. ,

MONTE CASTELO - «Jezebel», com
Henry Fonda e Bette Davla.

ODEOI-" — «Noites de ParlB», «om
Cláüdlho Dupula o Plorre Louls.

OLÍMPIA — «Impacto», com Brlan
Donlevy o «Piratas Uaa planícies»,
com Johny Mac Brown.

OLINDA — «Gunga Dln», com Gary
Grant o Joan Fontaine.

PALÁCIO — «Agonia do uma vi-
da», com Robert Douglas, Ann
Blyth o Claudètte Colbert.

PAitISlENÜE - «Gunga Dlni, com
Cary Grane v Joan Fontaine.

PAHA TODOS - «aanta o pecado-
ra», com Arturo do Coidova e
Zully Moreno.

PATllE' — «Príncipe pirata», com
Vlttorio Gassinann u MUly Vi-
talle.

PLA2A — «Gungt Din», coro Cary
PIRAJA' — «O netinho de papal».
PIKAJA' — «Kals íortí rto que o»

-orte» « «O grande prêmio».
PRE3n.ENTE - «Tragédia <ie uma

paliüo», com Alberto Clo3ii3 o
2uiiy iuoreiu.

PRIJIOit - «Gunga Din». ,.-r,ni Ca-
ry Grant o Joan Fontaine.

&ra..- .••4r«s'.i íU WBl ii'»sí<». MM

:'.nái.::- Carlut Co-Anu-ula
trira.

KiAW - «Agonia de uma vldoi,
com Ribert Uouglas, Ann BlyUi
e Uiaudetle Colbert.

UOXV - ítJrcco de um deatjf;
com Angela Femandea e Can^.
Cotrim.

ÍUü BRANCO — «Mergulho uo in-
1'eníu» iO HW a caiiie íieldã»
VOLl — íjüucrava- do prazeii.

com uii.u Üüivi o Kiluuu Liuino
KiTZ — «Gunga Din», com Cai}

üiau, e Jüun üuntuiue.
tiüaÀRIO — «Agonia de uma vi-

da», com Ann uiyui o Claildette
Colbert.

ü. ULü, — «Eugenia urandet»,
cum Alida Valll.

ei. LUIZ — «Jezebel», com Henj-J
Funda e Bette Davis.

a. PilUBO — <i-J.,Liuiia ÜU1», con,
ateve Ciicliran e Virgínia Grey.

VAZ LOBO — «Jezebel», com Hen-
ry Fonda o Bette Davis,

VELO — «Al vem o ourao», com
Oscarlto e Ellana
1TOKU - «Esnada S01», con
w.t-.r Ç(ii'liriin e Vii-ginja Grey.

VILA ISABEL — «O vingador im-
piedoso».mim

Al,.'oHADA - «Blklnl do tlló».
com Splna, VI. Icta Forrai e ou-
tro» - as 2(1,30 o 22,20 horas.

CARÍiC/ü UOMEB — «Branco, tu C
meu», pela Cia. de Miguel Kiini,.
com Walter D'A\ a, Linda Ba-
tlsta e outres * às 20 e 22 ha;

COPACABANA — «Um cravo na la-
pela» - Cia. Os Artistas Unidos,

com Henrietto Murlucau, Jardel
Jorcolis Filho e outroa — às 21,30
hora».

JARDEL — «Ponto üo careca & a
mão», com Cole, Celeste Aidn, No-
llt Paula o i.-iuito» outroa — as
29,80 e 22,20 horas.

tti"JRBIO — «iüu 4Uoro sasssrici»
Cia. de vValter Pinto, com us-

carito, Virgínia Lasc o uutrou -
as 20 u 22 hora».

t -UINA ~ «A iiliEL seta Qiíeren
to» — Teatro da equipe do Gra-
Ca Melo, com Lidla Vannl — às
21 horas.

IUV.-jL - .viâo iate > 3l„ ma
tido», pela Clu. de comédias cit
Milton IJarnelio, com Maria Lm-
/.a, ftluüio Fortes e outros, —
21 noras.

rixiPiiULlCA — «.' fruta de Evii
Luz dei PueS» « seu elenco -

hs 21 ftors*.
JBJUU.DOR — «Deu» l!w pigti-i»

Cia. do Prueòplo ,í'on-clrfi —
£1 lioraa.

ÜLORIA — «Bro-í,-n G-oló«> Circui».
(espet/iouie clro-nnoi — im M e

í(*. 
'",(.:ilj.

O JUIZ DA 3a. VAEA CÍVEL INTIMOU OS MORADORES A SE
MUDAREM DO MORRO PARA MORAR NO MEIO DA RUA.
REVOLTADOS COM A BRUTAL AMEAÇA E DISPOSTOS A

NÃO SAiR DE SEUS BARRACOS —
Seria ameaça paira sobre

os H mil moradores da íave-
ia localizada no mono dos
Prazeres, lii' que estão W
despejo marcaüo paia o dia
Ja ueüte mes e nao saoem,
como e natural, para onde
ir se tor execuiaua a desu?
mana medida.

Há dias apareceram na
Ia veia dois oticiais de jus-
íi<;a que entregaram aos re-
sidenles no morro uma in-
timaçíío para que se mu-
ciassem o mais breve possi-

Descaso do
1APETC

Esteve em nossa redação o
motorista Francisco da Cruz
fieis, a fim de narrar o se-~uinte:

Encontrando-se doente sua
esposa, procurou os serviços
médicos do IAPETC, na Ave-
niçlã Graça Aranha. Foi ateu-
'lido por uma enfermeira, .-pao
:he mandou voltar no dia >jc-
(íuinte, sob a alegação do
falta de médicos. Não se con-
formando com a alegação da
enfermeira, esteve em presen-
ça do diretor, a quem disse
como fora atendido e solici-
tem imediato exame para sua
esposa. Demonstrando com-
pleto descaso, o diretor tam-
bém alegou falta de médicos.
Indignado, o informante pro-
testou e ameaçou ir aos jor-
mais, concordando então o di •
letor em encaminhá-lo ao dr.
íanta Rita. Este médico apõ.=
er se recusado também, con-

oordou em proceder ao exa-
me, mas com tan:a má von-
ade que nem mesmo dispen-

om a presença de dois estra-
nhos que se encontravam 310
local. O sil Francisco da
Cruz Reis, em vista disso de-
slgtiu ti» iix-anií1. i»

vel, ames do uiu 2'à. O lato
causou serias apreensões
aoa que resiuem na laveia,
que uuo ae encontram ma-
poatoa a ir mo*ar cieòaixo
ue pontes.

UAI juiZ DESüÃiAKü
A íiiüniaiíâo lui uuigida

aoa laveiauos peto Juiz da
ila, \aid. Cível, uitíiiútíiiuo ao
que foi solicitado peia As-
sociação do Hospital Ale-
mão, que se diz proprieiá-
ria do morro. Acontece, po-
rém, que as pessoas que
moram na ia veia, segundo
declararam à nossa reporta-
gem, lá se instalaram, lia
muitos anos, com ordem da
sra. Darci Vargas. E agora
estão às voltas com essa
ameaça de perder os barra-
cos.* 

NAO FALARAM COM
GETULIO

Ante-ontcm, aproximada-
mente 3.500 moradores do
morro dos Prazereò dirigi,
ram-se em passeata ao pa-
lácio do Catete, a fim de ex-
por ao sr. Vargas a situação
criada com o prometido des-
pejo. O «pai dos pobres»,
todavia, negou-se a recebe-
Ios. Mandou que um seu se-
cretárío se entendesse com
os organizadores da passea-
ta e transmitisse a estes
uma womessa...

INDIGNAÇÃO
De todos os favelados que

falaram com a nossa repor-
tagem, não houve um se-
quer que escondesse a in-
dignaçãó em face da amea-
ça diante da qual se encon-
tram.

D. Maria Tereza Teixeira
vive de lavagem de roupa e
construiu seu casebre à custa
de grandes sacrifícios. E diz
ao repórter: *Não sei para
onde é que eu vou se me
botarem na rua. Nem aqui
em cima o pobre tem sos*
sego».

D. Arinda Rocha dos San-
tos gastou todas as suas
economias para melhorar
s«u barrai». E este 3.301»

esta ameaçado de ir ao chão
se as picaretas da policia
municipal entrarem em ação
para executar o crime
monutruoso que o juiz auto-
rizou. Mas ninguém sairá

da favela sem resistência»
Não porque seja bom mora*
dor no morro, mas porque
não,têm para onde ir„

E todos compreendem que,
unidos, serão capazes da
deitar por terra os planos
criminosos dos que prot.cn-
de jogar homens, mulheres
e crianças para fora dos
barracos, construídos com
lauto sacrifício.

- '1 VV%rWN-fWW*^-rfV%i,^«-|^^

L
EKAMKS de sangue, urina, escarro, etc função lombar e

e.\a,iie do liquor. Diagnóstico precoce da gravidêa (reações do
Zordek ou HaninL
Avenida Almirante Barroso, n*. ?, (Taboleiro da Baiana) —

??. anda! - Sala 403 - Telefone: «2-8880.
Diariamente de 8 às 19 horas. Aos sábados até 15 horas,
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ÜililrtliÉ
PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberto Carmo
MARIO DE AGUIAR — Rio. Ate estij

data não temos conhecimento de que coteja
para abrir a Carteira Imobiliária do iritíà-»
tuto para o qual você contribui. O que sfc!#-
mos é que pjr lá andam a passos de ciri.
gado, ou por outra, dormem algumas cente-<
nas de processos, há três ou quatro anos»
sem que tenham sido dado solução. Essa

processo de associados quo querem comprar caaa própria poif
intermédia do Instituto/ sofrem uma demora inexplicável. Aei
verbas foram concedidas e portanto deveriam ter sido apli-«

Não temos, infelizmente, elementos para assegurar se ío-«
cada.
ram ou não aplicadas em outros financiamentos para associa»,
dos. Mas acreditamos que não. Pois temos recebido muitaó 111-
formações de que pela demora de solução muitos dos vende-
dores ;jâ desistiram de esperar e venderam as casas a outros
compradores não associados. ílá poucos dias soubemos de uík
íjrupo du associados prejudicados, que. perderam o ^ sinal dado
para uma incorporação, uma vez que não toi solúciuuuüo alá
esta data. Quando se trata do construção é tmpnísivvíl íevax
adiante. Nenhum construtor mantém o preço de um mês atrás,
quanto mais de dois ou três anos.

Cremos que este ano srjá reaberta a carteira. Assim qu*
tivermos conhecimento corrJsnicaremos Pelas íúUmaa & J.M-
PRENSA POPULAR.

áíf
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NAVIHHHIYE FM lílfiíl H FPff" ISIS PI ffl !MI-HHH -M'"€f,am1í*rSra''» «qíaípe «o Flamengo « sem 4» compromisso em q-^ras cnropéüas, cnlfrcntaitâo íio^RUWftHKn I E UH HVHU U riIL VU rfcimESWJ em Antuérpia, aSele«ao^cal. O jogo vem despe i laudo vivo interesse nos círculos desportivo?
locais, em virtude dos brasileiros estarem invic tos, nos 3 jêgos que já realizaram na Bélgica e o desejo do selecionado da Antuérpia de derrubar a invencibilidade que o Flamengo mantém.

DOIS MILHÕESl
Hoje, ás 9 horas, conforme

iBra anunciado, Delio Neves se
despediu de seus intigos pupi-
Jos. O renomado preparador
agradeceu o esforço da rapa*
Briada, acentuando que deixou
rum amigo em cada um de seus
comandados, O seu agradeci*
snento se estendeu aos aspi-
iranteB. Em nome dos craques
Salou Jorginho, que convidou
<t Delio, bem como a todos os
aeus colegas a comparecerem
Sr J2 horas da próxima segun-
iiàa-fira, na Tljucana, quando
iderá oferecido um almoço ao
'(técnico.

Delio nada quiz adiantar
,fijuanto às suas futuras ntivlda-
;jáes. Sabe-se, no entanto, que
Síeverá ingressar no Botafogo,
itama vez quo Carvalho Leite
Ijtretende afastar-se da direção
Jtécnlca, passando fc direção
{médica, apenas.

,3 MILHÕES'
.3 milhões de cruzeiros dispõe

fe América para reforçar o seu

Eilantel 
de profissionais. Esta

oi a sensacional revelação de
fcJuca aos seus novos pupilos,
yor ocasião de sua apresenta*
Ção.

Anunciou o sr. José Ferrei-
ra Lemos que o clube rubro vi
«ha de uma campanha não
muito boa. Isto porém, em
nada poderia influir para a
jirodução do quadro no ano em
«urso. Alguns setores, os mais
ilracos, sem duvida, seriam rc-
[forçados, e desse modo, o clu-
ilbe poderia aspirar a situação
de 1950, quundo se sagrou vliic-
eumpcão da cidade. E não só o
|pice-campcno da cidade, mas
itambém o terceiro, colocado na
[batalha das rendas.
' SIMÕES

O craque que o grêmio rubro
íem em vista é o centro-avan'te Simões, ainda vinculado eo
Bonsucesso. De acordo com u
«me estabelece o convênio, o
grêmio rubro oficiou ao clube
ijrubro-anU, solicitando o preço'

PARA JUG
TERÁ O QUE SEMPRE DÉLIO DESEJOU, O POPULA!t JCSÊ FERREIRA LEMOS —
SERÁ HOMENAGEADO O ANTIGO TÉCNICO NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA

ATÉ 31. AS FÉRIAS DOS RUBROS
de seu passe. A resposta nan
tardou: 300 mil cruzeiros. O
America vacilou. Náo respon-

deu na hora. Seus mentores,. de reduzir a cifra, aguardan-
no entanto, procuraram os di- do-se um desfecho a qualquerrlgontes rubro-anis, no sentido momento.

Depois de comunicar o inte-

. ¦¦''f\-'"W^P'::'''
. -vi*;- ¦-!-¦ ¦¦¦ . '-.Vi

técnico Jucá, co:n - rnSo sobre
os ombros de Di a, o eterno
ameaçado de perder o posto

. — — titular, dispensou os seus crá-
rêsse do clube por Simões, o q«ias ate o dia 31 de dezembro.

Diretor PSDRO' MOITA LIMA

MiilfíffMt
RIO, SÁBADO, 12 DE JANEIRO DE 1952 — N.» 954

* V- i
s estado.

$&¦

Jorginho, o veterano atacante rubro que fêz correr uma lista emCampos Sales, entre os demais jogadores; visando oferecer umalmoço de despedida à Déli0 Neves. E pelo que pudemos apurar,todos aderiram imediatamente à iniciativa, ficando o almoço
para ser realizado m próxima segunda-feira, às 1?, horas, naChurrascaria Tijucana.

DIAS QUENTES
Diziam os torcedores do

Flamengo que o fracasso da.
equipe contra o Botafogo foi
devido ao forte calor de sá*
.lado. Os alvi-negros, porém,
garantem que o que cansou
o tlm<i do Flamengo foi o «ca*
lor» do Botafogo. Esperamos
o inverno para ver quem está
com a razão.

VAI..
Jogavam, domingo, Madu*

reira e Bonsucesso, quandoVarlinho, de posse da bola,
partiu em direção ao arco
cie Ari. Um dos poucos torce-
dores das arquibancadas ;.\s-"ou a Incentivar o craque su-
burbano gritando a plenos

Heleno Envolvido ei jbb i Caso
.C-.-íV-.«-.'t.V'«í'.rt-'>',[ -,i».i^».v->j*íís---*í-

__ ANIVERSÁRIO DA A. C. C. „___
Comemora hoje, a Associação dos Cronistas Ciirnava-lescos o seu 10.ç aniversário. Fundaria nesta data, em 1912,

por um grupo de dedicados amigos do carnaval, como Cen-tre dos Cronistas Carnavalescos, percorreu nestes dez anos,uma estrada cheia de obstáculos, vencendo a todos, eliegan-do no seu 10.' aniversário, com uma grande folha de servi-
ços prestados à festa máxima do povo.

_ Convém ressaltar, que nos últimos anos é quu a Ás-sociaçao dos jornalistas especializados tomou corpo, clie-
gando a situação invejável que hoje desfruta, prestigiadapor todos os clubes e tendo uma participarão destacada nocarnaval,

I.ogo mais às 19,30, estará toda a crônica carnavalescareunida com seus amigos c admiradores, num banquete nossalões do Higli Life, comemorando o acontecimento. Comonao podia deixar de ser, às 23 horas, haverá n« mesmo Io*cai, um grande baile, coro a animação própria das festaspromov«IaspclaA.C.C..

EMBAIXADA DO
SILÊNCIO

8TOITE CARNAVALESCA DO• ANIVERSARIANTE
| SILENCIOSO
! Hoje, o Departamento Social

íará realizar a grande noite'carnavalesca do aniversariante
silencioso, cm homenagem aos
associados que comemoram 03
«eus natalícios. Abrilhantará
as festas J. Magalhães e sua
orquestra, o baile terá inicio ás
3:3,00 horas, e terminará, quan-âo a turma estiver exausta.

ALMOÇO DO
ANIVERSARIANTE

A Embaixada do Silêncio
Abrirá suas portas na tarde da
So do corrente, ás 2 horas, para'Jiomenagcar o silencioso ani*
wersariànte, com um lauto ai.
»ioço, seguido de um sorvete-•iansante, até ás 22 horas.

_ PASSEATA SURPRESA
A Embaixada do Silêncio rea-

ttzará amanhã, domingo, uma
passeata pelas ruas da cidade,
com a denominaão passeatasurproza.

AVISO AOS SRS
ASSOCIADOS

A Diretoria comunica aos
,isrs. associados, que por deli-
peraçâo dò Egrejio Conselho
Deliberativo a partir do dia 3
.do corrente, será cobrada a
íaxa de COTA DE CARNA-
iVAL a razão de 100,00 (cem«ruzetros).

SEVISAO DE
MATRICULA

A tesouraria avisa aos srsassociados para z. revisão dêmatricula que será feita aindaeste mês, devendo os mesmosregularizarem a sua situaçãoaté o dia 15 do corrente
AVISO IMPORTANTE
E' impreseindivel para o in*

gresso nas dependências doclube a apresentação da car-íeira social e do recibo de qui-sapão.

VILA IZABEL
EM DIA

Quinta-feira passada fomos•matar as saudades do samba
.visitando a escola do velho
cambista China, «Unidos defila Izabeb.

Um grande ensaio realiza-
vam as pastoras. cantando os
lindos sambas aos poetas da
Vila. Cleusa é a primeira porta bandeira, com apenas 17
anos, formando um ótimo parde mestre sala com Tonzinho.
Célia e Cléber formam o se-
gundo par de mestre sala.
«Unidos de Vila Izabeb, com
Paulo Fraz3o notável compo-
Sitor e Osmar e Silvio mestre
«a\.HfflÍÊífia *íft MÍJaefi-

EMBAIXADA DO
SOCÊGO

Animados bailes, realizar;. .hoje e amanhã a «embaixada i1do Socego», a partir das 2-ihoras, preparando-se assirii
para o carnaval.-

Üm grande mastigo esta
programado para a data d<>fundação da cidade, ofereci
do pela «Socegadax. Wilma
eons.ante de uma bacalhoada.

, Promovendo ainda os rapa \zes cio Ed. São Borja, uma }passeata no próximo dia 2u,
pelo centro da cidade.

Carmen Lamar é a. candi.-
data dos «Socegadqss ao ti-
tulo de rainha do carnaval de
1952, no concurso promovido
pela A. C. C. A representai!•
le da «Embaixada do Socego»,
está trabalhando ativamente
para conquistar a coroa.

Na última reunião do con-
seiho consultivo foi eleita a
seguinte comissão de cama-
vai: presidente — Clímaco
Gume Abrahão e membros,
José de Lucar e Elias Saio
mão.

SUCESSO DO DIA
SASSAHICANDO

MARCHA DE LUIZ ANTON]
S JOTA JÚNIOR.

Grav. VIRGÍNIA LANE

Sá — Sassaricando
Todo mundo leva a vida no

[arame...
Sá — Sassaricando 1
A viuva, o brotinho e a ma*

[dame...
O velho, na porta da Colombo,
E' um assombro!
Sassaricando!

pulmões: Vai...! Vai...»
Vai...! E o jogador mais
avançava. Mas, quando es-
tava próximo a marcar o ten-
to, perdeu a bola para o za-
gueiro do Bonsucesso. Visi-
velmente ' contrariado, o tor-
cedor concluiu: vai...! vai...!
vai...!'vai... pra ponta do
Caju!».

POLICROMIA
O Bangu já conta em suas

fileiras com o «Vermelho».
Há dias, conseguiu o «Esetiri-
nho». Agora, encontra-se em
Belo Horizonte o sr. Cariou
Nascimento a fim de contra-
tar o «Alvinho». Além desses,
estão em entendimentos com
o alvi-rubro os irmãos «Rosa-».
Assim, pretendem os bangu-
enses lançar em 1952 uma
verdadeira policromia.

NO CANTINHO
Durante o jogo América e

Vasco, realizado em Teixeira
de Castro, o juiz marcou uma
falta contra os rubros, na ai*
tura da linha média. O en*
carregado de cobrar foi Jan*

| sen, dono de potente arre-
messo. Um patrício que se
encontrava nas populares, bi-
nóculos aos olhos, vondo o
meia vascaino bem em sua
frente e observando uma
abertura na barreira dos jo-
.'Qf-orcs íinifirfcíípos disrí? hM-
xinho para ninguém ouvir:
«Jansen, chuta no esnix-rija
da varreira, alio a vola en-
trará no cantinho».

BIGODE
Anunciado seu ingresso ris
Vasco, Bigode optou pelo Flu
minense, seu clube de core.
ção. O médio mineiro irá re-

i solver um sério problema cm
I Álvaro Chaves, exatamente
I criado pela sua saida.

GULOSO

j Dizem que uma empresa
! oferecerá um bom contrato a

Zizinho, visando maior venda
de. bolas de futebol. E' queo lucro daquela casa este ano
foi fabuloso, pois o meia ban-
guense «comia» três ou mais
bolas por jogo.

—""
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TALITA DE ALENCAR RODRIGUES, uma das mais eficientes nadadoras tricolores e que lag®mais estará em ação, na piscina de Caio Martins, em defesa das cores do seu clube. Infelizmente,não poderá se reproduzir 0 duelo mantido por Talita com Piedade Coutinho, nos tjogM do
primavera», face à enfermidade que atacou a «campeoníssima» e que provavelmente a iwjwíM

de estar presente à disputa desta tarde.

Favorito o Fluminense
Abre-se esiaiarde, em Caio Marii--,, o Campeonato Feminino — Tam*
bem hoje, serão realizadas as provas por cc—espondência o as iliml»

naiórfes para o 7o concurso, destinado a infe nio-juvenis
Esta tarde em Caio Martins,

será iniciada a disputa do
Campeonato Feminino. Ape-
nas quatro clubes estão ins-
critos, a saber: Fluminense,
Botafogo, Icarai e Tijuca. A
equipe tricolor que há vários
anos detém a hegemonia da
natação carioca, mais unia
vez apresenta-se como favo-
rita absoiu.a, muito embora o
Botafogo surja com algumas
probabilidades de êxito. Alias
o grêmio da estrela solitária,
que conseguiu para si, o re-
íôrço de Piedade Coutinho, es
tá ameaçado de não contar
com a «Filhinha*, pois esta,
a.presenta-se bastante enfer-
ma, com uma iníecção na gar
ganta e por isso mesmo, de-
verá estar ausente das provas
desta tarde.

Os demais grêmios dispu
lantes, embora possuam va-
lores individuais destacados,
como Marlene Damiani Pinto,
do clube niteroiense, não po-
dem almejar nada mais que
umas boas colocações pan
suas defensoras. Passando <jm
revista as provas, a primeira
deverá ser ganha facilmente
por Talita de Alencar Rodn-
gues, devendo sua compa-
nheira de clube, Ana Lúcia ili-
Santa Rita, formar a dupia.
Trata-se dos 100 metros livres.
Os 100 metros em nado de
costas, oferecerá um duelo m-
tre Marlene Damiani, do Ica-
rai e a tricolor Isa Teixeira tíe
Almeida, ambas com idêuti-
cas possibilidades.

O nado de peito surge mui

to bem para o Fluminense,
pois sua defensora Cândida
Barroso acha-se na plenitüd.
de sua forma e deverá sei o
vencedora fácil, formarei--,
dupla com lolanda Veríssimo .

Passando para os homens,
que estarão em ação, nartan-
do os três estilos na distância
rle 200 metros, teremos prime'
ramente o empolgante ducl'
de Aram Boghossian e Haroí
do de Melo-Lara, no nado ie
«crawl». O novo tricolor Ade
mar Grijó Filho surge abso
luto no nado de peito, en-

quanto que em costas, apre»
senta-se-nos novo e sensacio»
nal «pega» entre Ho Montei»
ro, do Botafogo; Hélio de 011-"eira e Silva (Paluca), do íe«i°
ral e Ricardo Capanema, do-
Tijuca. Convém salien'ar quetanto as provas por correspoti-
dência, que servirão como pre»
parativo para o próximo Sul-
Americano, quanto o certame
rias moças, serão disputado^
após a realização das eliminai
tórias infanto-juvenis, n t §
quais o Ceara! surge como teü,
vorito.
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Quadros para amanhã
Fluminense e Bangu que encerraram sens prepara»tivos para o sensacional encontro de amanhã, O
Bangu se apresentará com Osvaldo; Mendonça ©
RafaneUi; Ruy, Mirim c Alaine; D.jalma, Zizinho,
Moacir. Vermelho e Nivio. I.a-fayette, no posto de
Mino, se constituirá na única modificação do time
tricolor. Assim veremos Castilho; Pindaro e Pinhei»
ro; Victor, Edson e La-fayette; Telê, Orlando, í!ar*-
lylc, Didi c Joel.

ESPORTE III §¦ H W14
NOVO SECRETARIO DO

HORIZONTE F.C.
O Horizonte Futebol Club

uma das mais destacadas agre
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KOMA, 8 (Esiiecial para a IMPRENSA POPULAR) — Num torneio
internacional de bola ao cesto prestes a realizar-so aiesta Capital, o Brasil
foi distingnido com um convite endereçado ao Sport Clube Corintians Pau
lista, campeão absoluto do Estado do São Pauio. O seu «five», juntamentecom o do Flamengo, o qual, por sma!, se encontra neste continente, é dos
melhores do país. De certame em caua a participarão os campeões da URS§,
Bélgica. Holanda, Inglaterra, França e Itália. O torneio, que se denominará«forneio Mairano», terá início cm 26 de março vindouro.

Quem não tem. sou sus-
[sarico...

âassarica mesmo sói
Porque sem sassaricar
Esta vida é um nó '

a
Tí

AVISO AOS CLUBS
E ESCOLAS DE

SAMBA
Toda correspondeu-

cia para a seção:
«CarnavrJ à vista»,
deve ser enviada pa-
ra a rua Gustavo La-
perda/19 - Sobrado
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O dr. Heleno de Freitas que arrumou mais üm «bafafá» em Campos Sales. 

Heleno, indiscutivelmente um ças de sua reabilitação. Tal:os melhores üèntrò-avantes não se deu. Heleno não se ara--ue já passaram pelas canchas
cariocas tornou-ss ha tempos•.um caso. Um case que tem
Jado muita dor de cabeça aoà
:lubes por onde tem andadb,
3i'ande jogador é, entretanto,
im temperamental. Disso co-
r-umente, o acusam: um tem-
¦eramental e um t-rigão.

E se a tanto não chega, pelo•íenos já se criou em torno üe
leleno este espirito de se ver
m todas as suas atitudes, (ai-
umas reprováveis, outras co
iuns a qualquer profissional'e futebol), uma conseqüência'? seu temperamento, levai-•'u-se mesmo a hipótese ue

que Heleno estaria sofrendo
as faculdades mentais E se

bientou ou não houve para êle
ambiente no América.

Ontem, Heleno que se en-
Lontrava suspenso por ausen-
cia aos treinos sem consenti-
mento, compareceu á tesoura-
ria do clube para receber z<\l
ordenado. Não o quizeram pa
gar. Havia algo a ser acerta.-
do e só depois, então, o paga
mento se efetuaria. Aí Heleno
pisou nos calos, disse tudo qut-
lhe veio á boca, xingou, quei-
xou-se e tanto disse- que um
sócio do América, sr. Wáldò-
mar Alves, queimando-se corr
as ofensas, revidou-as tentai!-
cto agredi-lo.

O pugilato, porém, nâo se
consumou graças à intervençãof»m dito o diabo do popuar de terceiros. E Heleno maiscentro-ataeante, o ex-botafo- uma vez veio para o noticiário

iiiense, ex-vaseaino o atuai-
'.ente encostado ao América.
Neste ultimo clube Heleno

íuigressou eercado das esperais»

los jornais como o homem das
ir.il e uma complicações Será
um caso sem j.ito, ou onda, ou
jprevenfiâo conte, aeianol

miações do nosso esporte ara»-
dor, tem novo diretor secreta»
rio. Trata-se do jovem João
Carlos de Oliveira Durão, quafoi empossado n0 cargo ante»
ontem à noite, em expressiva
solenidade. Ao findar desta, ÍM
ofertada uma carteira do cluüw
com o respectivo escudo, ao S»»
vo diretor.
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DOENÇAS» E UPEKAri

ÇOBS 1>US ÜLHOi 1
CUNSULTôRKh

IL 15 de Nowembfõb 83-8

I — Tel«f©ne M? <=*>*

BENTO FIGUEIRA
ADVOGADO

ACEITA O PATKOCfNTÒ
DE CAUSAS CÍVEIS. CO-
MEKCIAIS E ORFANOW

GIGAS
RUA BíTENOS AIRES, N;'

90. 7.', S/711
FONKS: -Í3-3S13 e «S-BSS6

CAIXA POSTAL, H. tMf
Dss Díi II d das 17 in 19 as.

1 ' Ti

ATENÇÃO }
Qualquer senr'ço «2e
bomboiro eletncf.íj?
de e mecânica °nn t°è*
ral, cr-suite o RFíi?
pelo Tel; =~ 42-OUM

ÍNDIO deverá formar n0 lu-rar de Rubens, nos jogos que o Fiainen;;o disputará em «ramad',-catarinenses. O avante paulista, à eiemp'o de Hermes, que cederá seu p"isio a Aloísio, extraiaas amífrdalas, nao sesuindo, pois, para Santa Catarina. Também Adãbzinho estará ausente desta curta lempurada, poÍ3 rcr3eiit>se de turs antiga dlstensâo muscular, devendo fíringo vol-tar a ocupar n chefia do ataque rubro-nesro. Assim sendo, o trio atacante do Flamcneu nu''enfrentara domingo a seleção dos «barrigas ver des». se apresentará com Aloisio, T.ringo * índiopermanecendo Joel e Esmierdinha nas pontas. O resto do quadro não sofrerá síteráfiH « r«*8 KW* dsro, b substituição d-> Bigode na asa média esaiKWifeft,

'ÍÜSUÇACOMÜÍ»/

ET até onde- irá o advogada
Gastão Soams de Moúm ca«J
o Botáíogo. oomo s»i*a» aaíOsi
vença a qu4*st»o.

novos mmm '
Preteiiile :.iinnr o «'anto áfe

Rio novo-; rumos, ools ' ^<j ;•wssivcl -nr.°In'.:?.; í->go1<;„«!r
s lanturns. '"'":

No dia 22. (li-voiA estraQí^
em Porto 'Alof-re, 

o ChacartCj
Junlors. Ontem, o *«<« CeffJÍ


